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Na capa:
Desde a restauração do sacerdócio 
em 1829, um exército crescente de 
homens e jovens tomaram a estrada 

sagrada do sacerdócio. Vide "Somente 
pelo Princípio da Retidão", do Presidente 
G ordon B. Hinckley, página 20. (Foto da 

capa de Eldon K. Linschoten. 
Pintura da Q uarta Capa, Pedro, Tiago e 
João  O rdenando Joseph Smith e  O liver, 

de Minerva Teichert.)

Capa da Seção Infantil:
Alexandra Marina Ferreira Calado, 
de Parede, Portugal, é destaque em 

"Fazer Amigos", página 12. (Fotografia 
de Julie Wardell.
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FORTALECIDA POR MINHAS IRMÃS

D esejo  con gratu lar-m e com  a 
maravilhosa edição da Liahorui (espanhol), 

de março de 1992, em comemoração ao 
150- aniversário da Sociedade de Socorro.

Senti um belo espírito de fraternidade 

ao ler a respeito de irmãs de todas as partes 
do mundo, que demonstram sua caridade 

ajudando os filhos do Pai Celestial. Sinto- 
me fortalecida ao saber que todos os santos 

dos últimos dias são uma grande família. A 

Liahona promove nossa união.

Sandra Belfarin 

Ala San Felipe I 
San Felipe, Venezuela

UMA BÊNÇÃO COMPARTILHADA

O presidente de nossa estaca fez-nos 
um desafio inspirado. Disse aos membros 
da e staca  que, se qu iséssem os ter a 

in fluên cia  do evangelh o em todos os 
nossos lares, especialmente naqueles dos 

menos ativos, precisávamos ler a Liahona 

(espanhol).
Ele in cen tivou  todas as fam ílias a 

fazerem uma assinatura. Quando todos os 

membros ativos já  tinham sua própria 
a ssin a tu ra , com eçaram  a orar para 
encontrar famílias a quem ajudar. Cada 

fam ília ativ a  fez a ssin atu ra  para uma 
família menos ativa. Agora, algumas das 
alas têm 100 porcento de famílias que 

recebem a revista.
A parte maravilhosa deste desafio é que 

a bên ção  da Liahona tem reativad o  
m em bros m enos ativos. O espírito  de

n ossas reun iões tam bém  m elhorou. 

Quando compartilhamos o que temos com 
os que nos cercam, todos são abençoados 

com uma sensibilidade maior ao Espírito. 
O brigado por uma revista que edifica 

testemunhos.

William Mimhela 

Estaca Lima Peru Central 
Lima, Peru

PERTO DE CASA

Sua história sobre a irmã Crisanta Juan, 
na edição de março de 1992 do Tambuli 

(inglês), foi ótima. Foi muito interessante 
ler a respeito de outra irmã filipina como 

eu. Ela demonstrou coragem, fé exemplar e 
testem unho, renunciando ao conforto 
material para fazer a vontade do Senhor. 

Com os problemas econômicos que todos 
os filipinos enfrentam, fico feliz em saber 

que existem algumas irmãs Juan na Igreja 
— espero que existam muitas mais. Tenho 

orgulho dela.

Cielito Maria Osumo 

Manila, Filipinas

NOTA DO EDITOR

Somos imensamente gratos a nossos 
leitores e os convidamos a nos enviarem 
cartas, artigos e histórias. A língua não é 
barreira. Incluam nome completo, endereço, 

ala ou ramo, e estaca ou distrito. Nosso 

endereço é International Magazines, 50 East 
North Temple Street, Salt Lake City, Utah 

84150, USA.
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MENSAGEM DA PRIMEIRA PRESIDÊNCIA

Madrugada de Desespero 
— Manhã de Alegria

Presidente Thomas S. Monson
Segundo Conselheiro na Primeira Presidência

L
ondres, Inglaterra, acha-se im pregnada de história. Q uem  já não 

ouviu falar de Trafalgar Square, do Palácio de Buckingham , do 

Big Ben, da A badia de W estminster ou do Rio T âm isa? M enos 

conhecidas, porém  de valor inestim ável, são as m agníficas galerias de arte 

desse centro de cultura.

C e r ta  ta rd e  c in z e n ta  de  in v e rn o , v i s ite i  a fa m o sa  G a le r ia  T a te , 

m arav ilh an d o-m e d ian te  d as p a isag en s de T h o m a s G a in sb o ro u gh , dos 

re tratos de R em bran dt e d as n u ven s tem p estu o sas de Jo h n  C o n stab le . 

Escondida num canto do terceiro andar, encontrei um a obra-prima que não 

só  despertou  m inha aten ção , m as tam bém  con qu istou-m e o  co ração . O  

artista, Frank Bramley, pintara uma humilde choupana voltada para o m ar 

revolto. A joelhada ao  lado de um a anciã, via-se um a jovem  esposa aflita, 

chorando a perda do m arido navegante. O  toco  de vela no parapeito  da 

janela revelava sua longa, inútil vigília. Pesadas nuvens escuras eram tudo o 

que restava da noite tem pestuosa.

A L I A H O N A  • M A I O  D E  1 9 9 3
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Ajoelhada ao lado de 

uma anciã, v ia-se a 

jovem esposa aflita, 

chorando a perda do 

marido navegante. O 

toco de vela no 

parapeito da janela  

revelava sua longa, 

inútil vigília.



P u d e  se n t ir - lh e  a s o l id ã o ,  o 
d e se sp e ro . O  t ítu lo  v iv id a m e n te  
obsessivo dado pelo pintor à sua obra 
re v e lav a  a trág ica  h istó ria . D izia : 
Madrugada de Desespero.

Com o a jovem  viúva ansiava pelo 
consolo, pela realidade do “Requiem ” 
de Robert Louis Stevenson:

O  navegante voltou do mar, 
para casa 

E  o caçador retomou 
das montanhas.

Para ela e in úm eros o u tro s que 
p e rd e ram  e n te s  q u e r id o s , c a d a  
m a d ru g a d a  é de d e se sp e ro . E a 
experiência dos que encaram a morte 
com o o fim de tudo, e a imortalidade 
como um mero sonho.

A  ren o m ad a c ie n t is ta  M ad am e 
M arie Curie, ao voltar para casa na 
noite do funeral de seu marido, Pierre 
Curie, m orto num  acidente nas ruas 
de Paris, anotou em seu diário: “Eles 
encheram  a sepultura e cobriram-na 
de flores. Tudo acabou. Pierre dorme 
seu derradeiro sóno debaixo da terra; 
é o fim de tudo, tudo, tudo.”

O  ateu Bertrand Russell acrescenta 
em seu testamento: “Nem  fogo, nem 
h ero ísm o , nem  in te g r id a d e  de 
p en sam en to  e sen tim en to s podem  
preservar uma vida individual além do 
tú m u lo ” . E A rth u r Sch open h au er, 
filósofo e pessimista alemão, foi ainda 
m ais am argo. Ele escreveu: “Desejar 
imortalidade é desejar a perpetuação 
eterna de um grande engano”.

N a  v e rd ad e , to d a  p e sso a  c o n s ­

ciente tem se perguntado: “A  vida do 
homem continua além da sepultura?

A  m orte atinge toda a h u m an i­
dade. Visita os idosos que caminham 
com passos trôpegos; seu cham ado é 
o u v id o  pelos que m al atin g iram  a 
m etade da jo rn ada  da vida e, com  
fre q ü ê n c ia , c a la  o riso d as c r ia n ­
c in h as. A  m orte é um a rea lid ad e  
trágica da qual ninguém pode escapar 
ou negar.

U m  homem venerável, perfeito e 
ju s t o  c h a m a d o  Jó ,  h á  s é c u lo s  
d e sc r e v e u  a m o rte  co m  e s t a s  
palavras: “C om o as águas se retiram 
do mar e o rio se esgota, fica seco.

A ssim  o homem se deita, e não se 
levanta; até que não haja m ais céus 
não acordará nem  se erguerá de seu 
sono” (Jó 14:11-12).

Jó, porém, assim com o multidões 
de o u tro s , reb e lo u -se  c o n tra  e sta  
idéia . A fa stan d o -se  do e sp e tácu lo  
deprim ente da ap aren te  vitória da 
morte, ele proferiu o brado triunfante: 
“Q uem  me dera agora, que m inhas 
palavras se escrevessem ! Q uem  me 
dera, que se gravassem num livro!

E que, com  pena de ferro, e com 
c h u m b o , p a ra  se m p re  fo sse m  
esculpidas na rocha!

P o rq u e  eu se i q u e  o m eu 
R e d e n to r  v iv e , e q u e  p or fim  se 
levantará sobre a terra.

. . . Em  m in h a  c a rn e  v e re i a 
D eus” (Jó 19:23-26).

E quem  não se sentirá inspirado 
pelo toque de clarim  do A p ó sto lo

P au lo , d e c la ra n d o : “ Porque e sto u  
certo  de que, nem  a m orte, nem  a 
v id a , nem  os a n jo s ,  n em  os 
principados, nem as potestades, nem 
o presente, nem o porvir,

Nem  a altura, nem a profundidade, 
nem  a lg u m a  o u tra  c r ia tu r a  nos 
poderá separar do amor de Deus, que 
está  em  C risto  Jesus nosso Sen h o r” 
(Romanos 8:38—39).

Talvez nenhum a escritura revele 
com mais dram aticidade uma verdade 
divina do que a declaração de Paulo 
na ep ísto la  ao s C o rín tio s: “ Porque 
assim com o todos morrem em Adão, 
assim também todos serão vivificados 
em Cristo” (1 Coríntios 15:22).

A  m orte  com  freq ü ên c ia  ch ega 
com o um intruso. E um inimigo que 
su rg e  r e p e n t in a m e n te  em  p le n o  
b a n q u e te  d a  v id a , a p a g a n d o  su as 
luzes e alegria. A  m orte pousa sua 
m ão pesad a  sobre aq u eles que nos 
sã o  m a is  c a r o s , d e ix a n d o - n o s  às 
v ezes fru s tr a d o s  e p e rp le x o s . Em 
certa s situ açõ es, qu an d o  há m uito 
sofrim ento e doença, a m orte surge 
com o um anjo m isericordioso. Q uase 
sem pre, porém , consideram o-la um 
inimigo da felicidade hum ana.

A  difícil s itu a ç ã o  da v iú va, por 
e x e m p lo , é um  tem a com u m  n as 
sagradas escrituras. N osso  coração se 
com padece com a viúva de Sarepta. 
Seu  m arido se fora. A cabara-se sua 
escassa reserva de alim entos. Fome e 
m orte a aguardavam . Então chegou 
o p ro fe ta  de  D e u s  com  a o rd em ,
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aparentem ente ultrajante, de que a 
viúva o alim entasse. Sua resposta é 
particularm ente tocante: “ Vive teu 
D e u s , q u e  nem  um  b o lo  te n h o , 
se n ã o  so m e n te  um  p u n h a d o  de 
farinha num a panela, e um pouco de 
az e ite  n u m a  b o t i ja ;  e v ê s  a q u i, 
apanhei dois cavacos, e vou prepará- 
lo para mim e para o meu filho, para 
que o com am os, e m orram os” (I Reis 
17:12).

A s palavras tran qü ilizadores de 
Elias penetraram  -lhe a alma: “N ão  
te m a s ; v a i, faze  c o n fo rm e  à tu a

A L I A H O N A  • M A I O  D E  1 9 9 3

palavra: porém  faze d isso  prim eiro 
para mim um bolo pequeno e traze- 
mo para fora; depois farás para ti e 
para teu filho.

P o rqu e a ssim  diz o S e n h o r  de 
Israel: A  farinha da pan ela n ão  se 
ac a b a rá , e o aze ite  da b o tija  n ão  
faltará . . .

E foi ela, e fez conform e à palavra 
de Elias . . .

D a  p a n e la  a fa r in h a  se  n ã o  
a c a b o u , e d a  b o t i ja  o aze ite  n ão  
faltou” (versículos 13-16).

Essa m esm a viúva perdeu o filho

O Élder Harold B. Lee ouviu- 

lhes as alegações. Sentiu a 

tristeza que havia em seus 

corações e chamou-as para 

servirem ao Senhor e à 

humanidade.

p rec io so  para  a m orte in im iga. O  
D eu s do céu , porém , ouv iu-lh e a 
súplica e, por m eio de seu profeta, 
restaurou-lhe a vida do filho.

A  viúva de Naim  passou a mesma 
co isa  que a v iúva de Sarep ta . Ela 
tam bém  perdeu o filho. Ela também 
teve o filho de volta —  sadio. Um a 
dádiva do Senhor Jesus Cristo.

E hoje em dia? Existe consolo para 
um coração angustiado? Deus ainda 
se lembra do sofrimento da viúva?

N ã o  m u ito  d is ta n te  do T aber- 
náculo de Lago Salgado viviam duas 
irm ãs. A m b as tin h am  dois lindos 
f i lh o s . A m b a s  t in h a m  m a rid o s  
c a r in h o s o s .  A m b a s  v iv ia m  com  
c o n fo r to , p ro sp e r id a d e  e sa ú d e . 
Então, o ceifeiro im placável visitou 
se u s la re s . P rim eiro , am b as p e r ­
deram  um  filho ; depois o m arido. 
A m ig o s as v is ita ram ; as p a lav ra s  
deram -lhes certo consolo, mas a dor 

continuava forte.
Passaram-se os anos. O s corações 

continuavam  cheios de dor. A s duas 
irm ãs p ro cu rara m  e co n seg u iram  
isolar-se do m undo que as rodeava. 
F icaram  a sós com  sua am argura. 
Então, um profeta moderno de Deus,



que conhecia bem essas duas irmãs, 
recebeu do Senhor a inspiração para 
cuidar de sua dor. O  Élder Harold B. 
Lee deixou seu movimentado gabinete 
e foi ao apartamento de cobertura das 
v iú v a s . O u v iu - lh e s  as a le g a ç õ e s . 
Sentiu  a  tristeza que havia em  seus 
corações e cham ou-as para servirem 
ao Senhor e à hum anidade. A m bas 
to rn aram -se  o fic ia n te s  no tem plo  
sagrado. Am bas voltaram-se para fora, 
para a vida de seus semelhantes e para 
o alto, para o semblante de Deus. A  
paz su b st itu iu  a p e r tu rb a ç ã o . A  
confiança dissipou o  desespero. Deus, 
uma vez mais, lembrou-se da viúva e, 
por in te rm é d io  de  um  p ro fe ta , 
concedeu o consolo divino.

A s trevas da morte sempre podem  
d is s ip a r - s e  p e la  luz d a  v e rd a d e  
revelada. “Eu sou a ressurreição e a 
vida", disse o M estre; “quem  crê em 
mim, ainda que esteja m orto, viverá;

E to d o  a q u e le  q u e  v iv e , e crê  
em  m im , n u n c a  m o r r e r á ” ( Jo ã o  
11 :25-26).

E s sa  c o n f ia n ç a ,  s im , e s t a  
confirm ação sagrada da vida além da 
m o rte , bem  p o d e r ia  se r  a paz 
p ro m etid a  p e lo  S a lv ad o r , q u an d o  
asseverou a seus discípulos: “ Deixo- 
vos a paz, a m inha paz vos dou: não 
vo-la dou com o o  m undo a dá. N ão  
se tu rbe o v o sso  c o ra ç ã o , nem  se 
atem orize” (João 14:27).

“Credes em  Deus, crede tam bém  
em mim.

N a  c a sa  de  m eu Pai h á m u ita s

m oradas: se não fosse assim, eu vo- 
lo teria dito: vou preparar-vos lugar 
. . . para que onde eu estiver estejais 
vós tam bém ” (João 14 :1-3).

D a  e s c u r id ã o  e d o  h o rro r  d o  
C a lv á r io  e le v o u - s e  a voz d o  
C o rd e iro , d izen d o : “ Pai, n as tu as 
m ãos entrego o meu espírito” (Lucas 
2 3 :4 6 ) .  E a e s c u r id ã o  n ã o  m a is  
ex istia , pois ele e stav a  com  o Pai. 
E le  v ie ra  d e  D e u s , e p a ra  D e u s  
retorn ara. A ssim , tam bém  aqueles 
q u e  c a m in h a m  co m  D e u s  n e s ta  
p e r e g r in a ç ã o  te r re n a  sa b e m  p or 
e x p e r iê n c ia  sa g ra d a  q u e  e le  n ão  
a b a n d o n a r á  os f i lh o s  q u e  n e le  
c o n fiam . N a  n o ite  d a  m o rte , su a  
presença será “m elhor que uma luz e 
m ais segura que a senda conhecida” .

A  rea lid ad e  da ressu rre ição  foi 
proclam ada pelo m ártir Estevão que, 
ao  o lh ar para o a lto , bradou : “ Eis 
que vejo os céus abertos, e o  Filho 
do  H om em  que está  em  pé à m ão 
direita de D eus” (Atos 7 :56).

Sau lo , na estrada para D am asco, 
teve um a visão do C risto  ressurreto 
e exaltado. M ais tarde, com o Paulo, 
d e fen so r  da v erd ad e  e d estem id o  
m issionário a serviço do M estre, ele 
p r e s to u  te s te m u n h o  d o  S e n h o r  
re s su rre to , q u a n d o  d e c la ro u  ao s 
san tos de C orin to : “C risto  m orreu 
p o r n o s so s  p e c a d o s ,  se g u n d o  as 
escrituras; . . . foi sepultado, e . . . 
ressuscitou ao terceiro dia, segundo 
as escrituras: . . .  foi visto por C efas, 
e depois pelos doze.

D e p o is  fo i v is to , um a vez, por 
m ais de qu in h en tos irm ãos . . .  foi 
visto por T iago, depois por todos os 
apóstolos.

E p o r d e r r a d e ir o  de  to d o s  
m e a p a r e c e u  tam b é m  a m im ” 
(I Coríntios 15 :3-8).

Em  n o ssa  d is p e n s a ç ã o ,  e s te  
m e sm o  te s te m u n h o  fo i e x p r e s so  
in trepidam ente pelo Profeta Joseph  
Sm ith, quando ele e Sidney Rigdon 
te stific a ra m : “ E ago ra , depo is dos 
m u ito s  te s te m u n h o s  q u e  se 
prestaram  dele, este é o testem unho, 
último de todos, que nós dam os dele: 
Q ue ele vive!

Pois vimo-lo, m esmo à direita de 
D eus; e ouvim os a voz testificando 
que ele é o Unigênito do Pai —

Q u e  por e le , por m eio  d e le , e 
dele, são e foram os m undos criados, 
e os se u s  h a b ita n te s  sã o  filh o s  e 
f ilh a s  g e ra d o s  p ara  D e u s” (D & C

76 :22-24).
E s te  é o c o n h e c im e n to  q u e  

su s té m . E s ta  é a v e r d a d e  q u e  
conforta. Esta é a confiança que guia 
os que estão curvados pela dor, para 
fora das som bras da escu ridão , em  
direção à luz.

E sse  a u x ílio  n ão  é re str ito  aos 
id o so s , ao s in s tru íd o s , ou  a um a 
m inoria seleta. Está à disposição de 
todos.

H á m u ito s  a n o s , o s jo r n a is  d a  
Cidade do Lago Salgado publicaram a 
n o ta  de fa le c im e n to  de  u m a b o a 
am iga —  m ãe e esposa levada pela
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A menininha cuja mãe falecera 

pegou minha mão e disse: "Não  

estou chorando. Irmão Monson, 

e o senhor não deve chorar. 

Ficaremos juntos novamente"

morte no melhor de sua vida. Fui ao 
velório e lá encontrei uma multidão 
de p essoas reu n idas para  ex tern ar 

su a s  c o n d o lê n c ia s  ao  m arid o  
desnorteado e os filhos. Subitam ente, 
a criança menor, Kelly, reconheceu- 
m e e p ego u  m in h a  m ão . “ V en h a 
com igo” , d isse, guiando-m e para o 
caixão no qual jazia o corpo da mãe 
am ada. “N ão  estou chorando, Irmão 
M o n son , e o sen h o r tam bém  n ão  
deve chorar. M in h a m ãe falou-m e 
muitas vezes sobre a morte e a vida 
com  o Pai C e le s t ia l .  P e rte n ç o  a

m inha m ãe e a meu pai. Ficarem os 
juntos novam ente” . A s palavras do 
sa lm ista  ecoaram  em  m inha alm a: 
“ D a  b o c a  d a s  c r ia n ç a s  . . .  tu 
suscitaste a força” (Salm os 8:2).

C o m  os o lh o s  m a r e ja d o s  de 
lágrimas, vi o sorriso lindo e cheio de 
fé de m in h a am igu in h a. Para ela, 
c u ja  m ão  p e q u e n in a  c o n t in u a v a  
ag arrad a  à m in h a, jam ais h av eria  
um a m a d r u g a d a  de d e se sp e r o . 
A m p a r a d a  por seu  te s te m u n h o  
in a b a lá v e l ,  s a b e n d o  q u e  a v id a  
continua após a morte, ela, o pai, os

irmãos, as irmãs e, na verdade, todos 
os q u e  c o m p a r t ilh a m  d e ste  
c o n h e c im e n to  da v e rd ad e  d iv in a 
podem  declarar ao mundo: “O  choro 
pode durar uma noite, mas a alegria 
vem  pela m anhã” . (Salm os 30:5).

C om  toda força de m inha alma, 
te s t i f ic o  q u e  D eu s v iv e , q u e  seu  
F ilh o  A m a d o  é as p r im íc ia s  da 
re ssu rre iç ão , que o ev an ge lh o  de 
Jesus Cristo é aquela luz penetrante 
q u e  faz  de  c a d a  m a d ru g a d a  de 
desespero uma m anhã de alegria. □

IDÉIAS PARA OS 
MESTRES FAMILIARES

1. A p e sa r  de a m orte  ser v ista  
m u ita s  v e z e s  co m o  um  a n jo  de 
m isericórdia em  situações de grande 
sofrimento, a m aioria das pessoas vê 
a m o rte  c o m o  um  in im ig o  da 
fe lic id ad e  h um an a, que nos d eixa 
pesarosos e perplexos.

2. O  S e n h o r  n o s d eu  m u ita s  
confirm ações sagradas da vida além 
da m orte. A s escrituras estão cheias 
de e x p eriên c ia s  que su b stitu em  a 
perturbação pela paz, e o desespero, 
pela confiança.
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C O M O  S E  A V A L I A  UM

MILAGRE
Lois Lamb Reeder

H á algun s amos, m inha m ãe teve um tum or 
m a lig n o  n o  c é r e b r o .  A  d e s p e ito  d a  
devastadora notícia, meu pai, um verdadeiro 
crente em  m ilagres, insistiu  que ela se recuperaria  se 

n o ssa  fa m ília  e x e r c e s se  a fé n e c e s s á r ia .  O r a m o s  
fervorosamente, e minha m ãe recebeu m uitas bênçãos do 
sacerdócio, m as seu estado de saúde foi declinando cada 
vez mais.

D e se sp e ra d o , m as sem  se d e ix a r  ab ater , m eu p ai 
continuou indo ao tem plo diariam ente. Enquanto estava 
à jan e la , v en d o -o  en cam in h ar-se  para o  tem plo  bem  
cedo certa m anhã, lembrei-me de um dia, m uitos anos 
antes, quando meu irmão mais novo caiu de um cavalo. 
Pensando que ele sofrerá apenas um a ligeira contusão, 
com  um  p o u co  de san gu e  no n ariz , fiq u e i a r ra sa d a  
q u an d o  ele  m orreu  a in d a  n a q u e la  n o ite . O  m un do 
p a re c ia  ter d e sa b a d o , e d u ran te  m ese s m u rm u rei a 
dolorosa pergunta: Por que o Pai C elestia l não fez um 
milagre para salvar a vida de meu irmão?

A lguns anos depois de sua m orte, nossa fam ília foi 
a b e n ç o a d a  co m  um  m ila g re , q u a n d o  m in h a  m ãe  
sobreviveu à rem oção do primeiro tumor. Sabíam os que 
o Pai Celestial respondera às nossas orações, preservando 
a vida de m inha mãe.

S a í da jan e la , pen san do  em m ilagres: Q uem  tem  o 
d ire ito  de  re c e b ê - lo s?  O s  m ilag re s  são  c o n c e d id o s  
exclusivam ente pela fé? C om o, exatam ente, avaliam os 
um milagre? D epois, pensei em m inha mãe. Parecia que 
ela agora estava m orrendo devagar —  morrendo de um 
segun do tum or cerebral, cerca de trinta e cinco  anos 
depois que o primeiro fora removido. Ela tivera um a vida 
feliz e produtiva —  com pleta —  e eu me perguntava se 
haveria outro milagre reservado para ela.

Q uando a beijei pela últim a vez nesta vida, disse-lhe 
que a am ava. Seu olhar sereno ao morrer convenceu-m e 
de que eu testem un h ara um dos m aiores de todos os 
m ila g r e s . D e v id o  à r e a l id a d e  d o  e v a n g e lh o  e d a  
ressurreição de Cristo, eu sabia que ela estava sorrindo 
n ovam ente, abraçan do todas aquelas pessoas queridas 
que haviam  partido antes dela.

A inda não sei com o avaliar um milagre, m as isso não 
im porta mais. M ilagres acontecem  a cada instante, e, às 
vezes, o maior milagre não é viver, m as morrer. □

O olhar sereno de minha mãe ao morrer 

convenceu-me de que eu testemunhara um dos 

m aiores de todos os milagres.

A L I A H O N A  • M A I O  D E  1 9 9 3
O







A CASA QUE OS GÊMEOS CONSTRUÍRAM
Richard M. Romney

Q
ual foi seu últim o pro jeto  de serviço? Foi algo 
re a lm e n te  s ig n if ic a t iv o  p a ra  as p e s so a s  que 
re ce b e ra m  seu  a u x ílio ?  T al p ro je to  tro u x e  o 
am or de C risto  para suas vidas, m ostrando-lhes 

que existem  pessoas que realm ente se im portam  umas 
com  as outras?

Jessie  e S teve  C ota , de doze anos de idade, irm ãos 
gêm eos que m oram  no R am o de N o ga le s, na E staca  
Tucson Arizona, prestaram  esse tipo de serviço. N ão  o 
fizeram , no en tan to , com o um pro jeto  do quorum  ou 
um a d e sig n a çã o  do presid en te  do ram o, m as porque

Steve Cota, extrem a esq u erd a , e o irmão gêmeo Jessie, 

com o pai, José. A cim a , os rapazes, o pai e a familia 

que ajudaram , em frente à casa nova.



perceberam  a necessidade de uma família e encontraram  
uma m aneira de supri-la.

C om  a ajuda do pai, construíram  uma casa para uma 

família desabrigada.
A  casa que os gêm eos construíram  é similar a outras 

dezenas de casas que cobrem  a encosta de N ogales, no 
M éxico, um a cidade que íica na divisa entre os Estados 
U nidos e o M éxico. A  casa é pequena, feita na m aior 
parte de m adeira com pensada e não tem água encanada, 
m as agora é o lar de um a família de seis pessoas —  uma 
mulher que foi abandonada pelo m arido e os cinco filhos, 
que viviam nas ruas.

“ M inha tia, que m ora no M éxico , en con trou  essa  
m ulher no hospital” , explica Steve. “Ela viu a situação 
na qual viviam  a mulher e os cinco filhos, percebeu que 
precisavam  de ajuda e falou com  m eu pai, José, que é 
primeiro conselheiro na presidência do ramo, para saber 
o que poderia ser feito.”

A  n o tíc ia  se e sp a lh o u  rap id a m e n te  no ram o. O s 
m em bros da Igreja con tribu íram  com o puderam , e o 
irm ão C o ta , que é construtor, consegu iu  a d o ação  de 
m ateriais de um projeto de con strução  no qual estava 
trab a lh an d o . A  tia  doou  a p ro p ried ad e  a trá s de sua 
própria casa, para a nova construção.

"O mais importante de tudo isso é que, agora, as 

crianças que moram nessa casa terão um futuro", diz 

o irmão Cota. "Ficarão protegidas das intempéries e 

terão possibilidade de ir à escola."

“ T o d o s a ju d a ra m ” , diz Je s s ie ,  “ m as, p a ra  fa la r  a 
verdade, meu pai fez a maior parte do trabalho.”

O  irmão C ota, porém, atribui a realização aos filhos. 
“Eles realm ente gostam  de trabalhar. A judaram  a colocar 
o assoalho, a transportar os baldes de água para fazermos 
argam assa , a fazer a estru tura da casa  e o telhado. O  
telhado, para nós, é m otivo de orgulho, pois foi feito com 
telhas betum inadas e deve durar muitos anos” .

T r a b a lh a m o s  c e r c a  de  trê s  a q u a tr o  s e m a n a s , 
incluindo sábados, para concluir a obra. “ Foi bom para 
nós, pois sabíam os que estávam os ajudando uma pessoa 
que precisava de auxílio” , diz Steve. “Aprendem os muito, 
fazen do  esse  trab a lh o  ju n to s . Por exem plo , com o os 
m embros da Igreja podem  esforçar-se para ajudar outras 
p e sso a s  na co m u n id ad e ; ap ren d em o s tam bém  sobre  
construção e tornam o-nos mais amigos de nosso pai” .

“G ostam os de 'm artelar’ jun tos” , diz Jessie. “Tilvez eu 
seja construtor tam bém , quando crescer.”

O  irmão C ota apenas sorri e diz: “O  mais im portante 
de tudo isso é que, agora, as crianças que moram nessa 
casa terão um futuro. Ficarão protegidas das intempéries 
e terão possibilidade de ir à escola” .

A  visita durou um pouco mais. Conversam os sobre a 
casa dos passarinhos que os gêmeos estavam  construindo 
com o passatem po, sobre os jogos de beisebol de Steve, o 
am or de Jessie pelo futebol e os planos de construir um 
banheiro do lado de fora da casa.

Depois, a mulher, rodeada pelos filhos, cumprimentou 
os C otas calorosam ente e posou para uma foto com  eles.

“Estas são as pessoas” , disse ela, “que me deram  um 
lar.” □
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Meu Melhor Presente 
de Aniversário

Takam i Iw asaki M asuko

E
u e stav a  me preparan do  para ser um a m onja 
b u d ista , m as tu d o  m u do u  em  d ezem b ro  de 
1985, quando fui convertida ao  evangelho de 
Je su s C risto  e fui batizada, torn an do-m e m em bro da 

Igreja.
C o m e c e i a t r a b a lh a r  co m o  e n tr e g a d o r a  de  um

“ b u f fe t ” . E ssa  r o t in a  de  t r a b a lh o  p o d e  p a re c e r  
enfadonha, m as eu gostei da oportunidade que me deu 
de partilhar o evangelho e fazer novos amigos.

Estranham ente, parecia que quase todos os clientes 
tin h am  algo  a dizer sobre re lig ião  num a o c a sião  ou 
outra, m as eu nunca lhes contava que era membro da
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Takami cumpriu 

missão em 

Hokkaido, 

Japão.

Igre ja , a m en os que me p erg u n tassem  a re sp e ito  de 
m inha religião. De vez em  quan do , dava um je ito  de 
visitar clientes depois do trabalho, para falar-lhes m ais 
sobre a Igreja.

A  m aioria de meus clientes estava em casa quando eu 
fazia as e n tre g a s , m as se n ão  e n c o n tra v a  n in gu ém , 
deixava um bilhete com  as encom endas. U m a cliente que 
nunca estava em casa era a senhora Ueki. Ela com eçou a 
responder a m eus bilhetes, e eu ficava ansiosa por receber 
sua calorosa m ensagem  todos os dias. Embora eu nunca a 
tivesse visto, dei-lhe o apelido de “D. G atinha” . Ela me 
respondeu, apelidando-m e de “Pombinha” .

N essa época, eu me preparava para a missão. Ia para 
Hokkaido, no Japão. Em m eados de março, escrevi a D. 
G atinha para dizer-lhe que estava saindo da cidade, mas 
não lhe disse por quê. N ão  queria que sentisse que eu me 
tornara sua am iga apen as para que fosse batizada. Eu 
desejava sinceram ente continuar nossa amizade.

Depois de m uitas orações humildes, finalmente decidi 
escrever-lhe e contar-lhe que eu era san to dos últim os 
dias. Q ueria  que ela soubesse por que eu me filiara à 
Ig re ja  e o s m o tiv o s  p e lo s  q u a is  e s t a v a  in d o  p a ra  
H okkaido  e lá ficaria  du ran te  dezoito  m eses. N o  dia 
seguinte, deixei-lhe a carta e dois folhetos m issionários: 
“O  Propósito da Vida” e “O  Testemunho do Profeta Joseph 

Smith".
D uas sem anas depois que cheguei a A sahikaw a, em 

H okkaido, recebi uma carta de D. G atinha. Logo que a 
abri, recon h eci a bela e fam iliar calig rafia : “Q u erid a  
Pom binha, com o vai? C om o vão as coisas? A s pessoas 
tratam -na bem? Espero que não esteja tendo problemas. 
Está com endo direito? Preocupo-me com o seu bem-estar.”

Ao abrir a carta, reconheci a bela e fam iliar caligrafia. 

Fiquei com os olhos cheios de lágrim as ao saber que 

minha amiga estava recebendo as palestras dos 

missionários.

Fiquei com os olhos cheios de lágrimas.
A pós a saudação inicial, ela escreveu algumas linhas 

e, depois, com eçou uma nova carta. D essa vez dirigiu-se 
a mim, para m inha surpresa, com o “Sister Iwasaki” .

“ R ecebi os folhetos da sua últim a entrega. Sem pre 
d is se  a o s  m eu s a m ig o s  q u e  e s t a v a  p ro c u ra n d o  a 
verdadeira igreja. Depois de ler sua carta, dei uma olhada 
n o s fo lh e to s  e fiq u ei e m o c io n ad a . P ergun tei a mim 
m esm a: ‘Será isto o que venho procurando?’

Tam bém  queria saber por que escolhera essa igreja, 
por isso, no m esmo dia telefonei à casa da M issão O saka 
em  H irak a ta . M arcam o s a p rim eira p a le stra  com  os 
m issionários para o dia 9 de abril, e as visitas seguintes 
para os dias 12 e 16 de abril, e 2 de m aio.”

Fiquei exultante!
N ó s nos co rresp o n d em o s d u ran te  seis m eses, nos 

q u a is  se n t i seu  te s te m u n h o  c re scer . N o  d ia  13 de 
novembro, quando entrei na capela, uma pessoa me disse 
que havia uma encom enda para mim. N o pacote dizia 
“ Para o seu A n iv ersário” . Era de D. G atin h a . D entro 
havia uma carta na qual escrevera:

“Q uerida Pombinha: D esculpe não ter escrito antes. 
Sexta-fe ira passad a, m eu filho m ais velho, Junya, que 
tem  oito anos, term inou a últim a palestra m issionária. 
O n tem  ele foi en trev istado  para o batism o. A divinhe 
q u a l é a d a ta  do  n o sso  b a tism o ?  P o d eríam o s tê - lo  
m arcad o  m ais ced o , m as d e ix am o s para  o d ia 27 de 
novembro. Sabe por quê? Porque é seu aniversário!”

Esse foi o melhor presente de aniversário que já recebi
—  saber que D. G atinha e Junya seriam batizados. Meus 
am igos foram  ao batism o para me representar.

A gradeço a Deus por usar-me com o instrumento para 
ajudar a guiar a irmã Ueki e sua família ao evangelho. □

Depois de terminar a missão, Takami casou-se com Kazuyoshi Masuko 
no Templo de Tóquio. Eles freqüentam a Ala de Toyohira, na Estaca 
Supporo, Japão.
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UM PAPEL 
DE ESTRELA

D iane H offm an

O  son ho de Becki Jack so n  tornara-se 
realidade. Fora escolhida para atuar num 
dos papéis principais do m usical da escola, 
algo que desejara desde bem pequena.

Passada a tensão dos testes de seleção,
Becki estava ansiosa por decorar sua parte 
e levou as partituras para casa. N o entanto, ao folhear o 
“script” ficou desconcertada com  m uitas das canções que 
pareciam  ter letras indecentes e duplo sentido. E o seu 
papel era o pior!

Becki e sua fam ília, que m oram  em  Fisherville, em 
O ntário, C anadá, e freqüentam  o Ram o de Sim coe, são 
m em bros da Igreja há dois anos. O s padrões de Becki 
sem pre foram  elevados, m as agora que era membro da 
Igreja e a única m órm on da escola, estava ainda m ais 
decidida a m antê-los.

Q u an d o  foi ao prim eiro en sa io  da peça, con ta  ela: 
“ Disse ao diretor que não cantaria aquelas m úsicas” . “ Ele 
tentou convencer-m e de que a letra tinha som ente o 
objetivo de ser engraçada. Eles não queriam  perder-me 
c o m o  e s t r e la ,  d is se  e le , m as se  eu m e se n t ia  tã o  
in co m o dada d aq u ela  m an eira, e les me dariam  ou tras 
canções para can tar” . E Becki recebeu outras!

N o  e n sa io  se g u in te , fo i d e s ig n a d a  p a ra  o c o ro . 
Ninguém  lhe deu nenhum a explicação. O utra m oça foi

Becki Jackson, acim a, não é somente uma pessoa 

ocupada na escola e na Igreja; ela é um palhaço 

profissional, esq u erd a , que atua em hospitais locais e 

atividades da comunidade.

colocada no papel de estrela e pediram- 
lhe que cantasse as canções.

A s colegas de Becki, porém, apoiaram 
de ta l to rm a  su a  p o s iç ã o ,  q u e  os 
professores finalm ente m odificaram  as 
m ú sicas, re tiran d o  co m p le tam en te  os 

trechos que Becki se recusara a cantar.
O  pai de Becki, Kel Jackson, diz: “Conheci a força do 

te ste m u n h o  de B eck i q u a n d o  lhe p erg u n te i se iria 
continuar no m usical. Ela respondeu: ‘Esperei muito por 
isso e tenho me esforçado dem ais. Podem ter tirado a 
m inha parte, m as eliminaram as letras indecentes e eu 
estarei nesse espetáculo’. Durante sem anas de ensaio ela 
nunca m encionou o ocorrido nem  reclam ou de form a 
algum a” .

Q uando lhe perguntaram se ela estava m agoada com os 
professores pelo m odo com o agiram , Becki respondeu: 
“N ão  gostei da atitude deles com relação às músicas, mas 
eles são boas pessoas e estão trabalhando muito para fazer 
deste musical um espetáculo do qual a escola se orgulhe”.

N a  noite de estréia, Becki dem onstrou grande alegria 
por atuar no seu lim itado papel, que incluía um solo de 
uma linha. “ M uitas pessoas perguntaram  por que ela não 
cantou uma parte m aior”, com enta o pai. “Foi então que 
co m p ree n d i p len am en te  que e la  d esem p en h o u  um a 
p arte  m aior do que to d o s os o u tro s pap éis da peça. 
D eixara  de lado desejos pessoais para atuar de form a 
agradável ao Pai C elestia l. O  exem plo de Becki é um 
lembrete de que o sacrifício por princípios do evangelho 
sem pre levará a um papel de estrela” . □
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DAVYO
CAMPEÃO QUE 
NÃO CORREU
Susan E. Tanner

Q
uando meu filho Davy entrou para a equipe 
dos corredores, no quarto ano da escola, seu 
grande talento com o corredor tornou-se logo 
evidente. N as corridas, era sem pre um dos primeiros, e 

ficávam os orgulhosos dele.
D avy foi logo con v id ad o  a lazer parte  do  clube de 

corrida organizado por alguns treinadores locais. Era uma 
grande oportunidade, m as havia um problem a: m uitas 
das com petições realizavam-se aos dom ingos, e, por isso, 
Davy não aceitou o convite.

Q uando Davy recusou o convite no ano seguinte, os 
t r e in a d o r e s  p re su m ira m  q u e  m eu m a r id o  e eu  o 
e s tá v a m o s  im p ed in d o  de fazer p arte  do  c lu b e , m as 
esclarecem os que a escolha fora apenas de Davy.

A  resposta de Davy aos treinadores foi: “Eu realm ente 
gostaria m uito de entrar para o clube, m as não corro aos 
dom ingos” .

N o  sexto ano, Davy havia desenvolvido uma incrível 
‘arrancada’ na corrida, que o colocava entre os dois ou 
três m elh o re s co rre d o re s  em  to d a s  as c o m p e tiç õ e s . 
Convidaram -no novam ente a entrar para o clube. Dessa 
vez, com  um atrativo a m ais —  os rapazes planejavam  
viajar pelos Estados U nidos para com petir nas finais do 
cam peonato nacional em sua faixa etária. O s treinadores 
e os membros da equipe queriam  m uito que Davy fosse 
com eles.

D avy recebeu o sacerdócio  e foi orden ado  d iácono 
naquele ano. Q uando conversou conosco sobre o convite 
do clube de corrida, perguntam os apenas: “Filho, e suas 
responsabilidades do sacerdócio.7” .

A  resposta de Davy à equipe foi: “Preciso ir à Igreja 
aos dom ingos” .

A L I A H O N A

O  clu b e  foi p ara  as fin a is, c o m ­
petiram  com  os m elh ores de todo  o 
p aís e g an h a ram ; foram  os cam p eõ es 
n ac io n a is. Q u an d o  os rapazes vo ltaram  
para casa, a escola, os pais e os treinadores do 
clube exu ltaram  com  a a tu ação  dos rapazes. A  
escola preparou um a reunião especial com repórteres 
de jo rn a l e c âm eras  de TV. C h am aram  um por um, 
enquanto aplausos entusiásticos ressoavam  na platéia.

Davy sentou-se, observando os rapazes receberem  o 
reconhecim ento que teria sido dele se tivesse feito uma 
escolha diferente. Fiquei com  o coração em pedaços 
ao ver suas lágrim as. Toquei-o de leve no ombro, 
e saím os da ruidosa m ultidão. N um  lugar 
s o s s e g a d o ,  a b r a c e i- o  e c h o ra m o s  
juntos por um m om ento. Depois, 
disse-lhe o quanto me orgulhava 
dele. D avy tinha feito  o que o 
P ai C e le s t ia l  e s p e r a v a  q u e  
fizesse. A  adm iração das pessoas 
e o re c o n h e c im e n to  do  m u n do  
s ã o  a t r a t iv o s  p o d e r o so s ,  m as têm  
muito pouco a ver com nosso progresso 
eterno.

A lg u n s  d ia s  m a is  ta r d e ,  r e la te i  a 
e x p e r iê n c ia  de D av y  a um  am ig o . P o u co  
depois, meu am igo m andou-lhe uma carta junto com 
um tro fé u , n o  q u a l  se l ia : “ D a v y : C a m p e ã o  da 
Juventude” .

A  c a r ta  d izia: “ Você recebeu  o liv re-arb ítrio  para 
e sco lh er. O b r ig a d o  por seu  ex e m p lo . È m esm o um 
cam peão”. □
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S o m e n t e  p e l o  P r i n c í p i o  
d a  R e t i d ã o

Presidente G ordon B. H inckley

Primeiro Conselheiro na Primeira Presidência

Este discurso foi proferido num 

serão, em 3 de maio de 1992, numa 

transmissão via satélite, em 

comemoração ao 163° aniversário  

da restauração do sacerdócio.

E
um grande desafiei falar numa 
reunião deste tipo. Suponho 
que esta noite, a congregação 
to ta lize  c e rc a  de m eio  m ilh ão  de 

homens e rapazes, todos ordenados ao 
sacerdócio de Deus. Pedro descreveu 
esse grande grupo com o “o sacerdócio 
real” (vide I Pedro 2:9), e realmente o 
som os, q u an d o  v ivem os de acordo  
com  os estritos e e levados padrões 
pelos quais devem viver os que agem 
em nome de Deus, o Pai Eterno, com 
a autoridade concedida pelo Senhor 
Jesus Cristo.

Suponho que nenhum de nós pode 
realmente com preender a magnitude 
do poder deste grupo extraordinário. 
C e r ta  o c a s iã o ,  W ilfo rd  W o o d ru ff 
descreveu um a experiência em abril 
de 1834 , q u a tro  an o s d e p o is  de 
organizada a Igreja. Foi em Kirtland, 
O h io . O  P ro fe ta  Jo se p h  Srn ith  
convocou uma reunião do sacerdócio. 
Todos os que portavam  o sacerdócio 
na época reuniram-se numa pequena 
cabana. H avia apenas alguns sum os 
sa c e rd o te s ,  n en h u m  a p ó s to lo  ou 
setenta, e alguns élderes. O  pequeno 
grupo que se reuniu na pequena sala 
de uma casinha de madeira cresceu a 
pon to  de term os hoje  ap rox im ada­
m ente um m ilhão de portadores do

S a c e r d ó c io  A a rô n ic o  e 9 0 0 .0 0 0  
p o r ta d o re s  do S a c e r d ó c io  de 
Melquisedeque.

K irtland , na época o local onde 
vivia a m aioria dos san tos, era uma 
cidade pequena. Hoje, 158 anos mais 
ta rd e , so m o s um a p o d e ro sa  c o n ­

gregação que se espalha por toda a 
terra. Reuni-m e recentem ente, com  
portadores do sacerdócio em Madrid, 
na E sp an h a ; d epo is, em  R om a, na 
Itália, em G en ebra, na Su íça, e em 
O dense, na D inam arca que, por sua 
localização central, serve de ponto de 
re u n iã o  p a ra  os m em b ro s de 
C o p e n h a g u e  e o u tra s  c id a d e s  
dinam arquesas. Em cada área fala-se 
um a língua d iferente. O s m em bros 
daquelas quatro localidades saúdam  
cada um uma bandeira e são cidadãos 
de nações diferentes; todos, porém ,

têm  um a gran de co isa em  com um : 
e s tã o  lig a d o s  p e lo  c o rd ã o  da 
irm an d ad e  do  e v a n g e lh o  de Je su s  
C r is to .  T o d o s e le s  re ce b e ra m  
im p o siçã o  d a s  m ãos e au to r id a d e  
divina.

Soube que agora tem os membros 
em  Í 38  p a íse s .  P e n sa i n is so . Em  
todas as localidades onde se plantou 
e s te  e v a n g e lh o , fo i n e c e s sá r io  
estabelecer um a base do sacerdócio 
sobre o qual se pudesse construir. Em 
algum as localidades, com eçou com  o 
p a i de u m a fa m ília  q u e  reu n iu  a 
esposa e os filhos para adorarem  ao 
S e n h o r no d ia  san tificad o . D esses 
pequenos com eços derivaram  fortes 
congregações, que se tornaram  alas e 
estacas em Sião.

N a  p rim eira  vez em  que v isite i 
R o m a , n ã o  h a v ia  n en h u m  o u tro  
sa n to  d os ú ltim o s d ia s em  to d a  a 
Itá lia  do qual tivéssem os co n h e c i­
mento. A gora há hom ens de força e 
capacidade naquela nação, hom ens 
de fé e am or ao Senhor, bem com o 
fortes estacas.

Q u an d o  abrim os o trab alh o  nas 
F ilip inas, em  1961, nossa p equen a 
reun ião  in clu ía um  filipino nativo , 
m embro da Igreja. H oje, há 263.000 
m e m b ro s  f i l ip in o s  r e g is t r a d o s ,  
organ izados em  q u aren ta  e q u atro  
estacas de Sião, com  m uitas capelas 
e um lindo templo. Tudo faz parte do 
p r o c e s so  de e n c o n tr a r  e e n s in a r  
hom ens receptivos ao Espírito Santo. 
A lg u n s  d e le s  a c e ita m  o b a tism o ,
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p e rm a n e c e m  fié is  e c re sc e m  em  
c o n h e c im e n to  e e n te n d im e n to  e, 
em  p o u c o s  a n o s , te m o s  b isp o s , 
presidentes de estaca, presidentes de 
m issão, p atriarcas e presiden tes de 
te m p lo . E o a s so m b r o so  m ila g re  
deste trabalho.

È claro que mulheres fiéis são uma 
parte essencial de tudo isso. Elas têm 
feito um trab alh o  esp lên dido. T êm  
feito contribuições notáveis, mas, com 
tudo isso , foi n ecessário  en con trar 
h o m en s, e n s in á - lo s ,  b a t iz á - lo s , 
alimentá-los, treiná-los e qualificá-los 
para posições de liderança.

N a  re v e la ç ã o  que co n h e c e m o s 
co m o  a se ç ã o  1 de D o u tr in a  e 
Convênios, o Senhor declara que uma 
d as  razões p e la s  q u a is  h o u v e  a 
restauração do evangelho foi para que 
“todo homem fale, em nome de Deus, 
o S e n h o r  e S a lv a d o r  do  m u n d o ” 
(D & C  1:20).

Ele está falando aqui do sacerdócio, 
seu sacerdócio. Este é o objetivo de 
nosso trabalho: que todo homem fale 
em seu nome.

O  que é triste e lamentável é que 
nem todos os que foram ordenados ao 
sacerdócio têm sido fiéis à autoridade 
que receberam. Eles continuam sendo 
portadores de um ofício do sacerdócio, 
mas somente no nome, pois, devido a 
indiferença ou transgressão, perderam 
o poder de agir nesse ofício. Todos 
devem os e star  c ien te s de que isso 
pode a c o n te c e r  a q u a lq u e r  um , a 
menos que estejamos constantem ente

vigilantes, mantendo nossas vidas em 
h arm o n ia  com  os p r in c íp io s  do 
evangelho.

Fico pensando em Oliver Cowdery. 
Foi um  h o m em  q u e  d e s is t iu  do 
trabalho com o professor para ajudar 

Joseph Smith na tradução do Livro de 
Mórmon. Enquanto trabalhava nisso, 
surgiu um a dúvida com  relação  ao 
batismo. Em resposta à sua oração, foi 
con ced ido  o Sacerd óc io  A arôn ico , 
pelas mãos de João Batista.

Foi Oliver Cowdery também que, 
jun to  com  o Profeta Joseph  Sm ith, 
recebeu  a im p o sição  d as m ãos de 
Pedro, Tiago e João, os apóstolos que 
receberam  o sacerdócio  do próprio 
S e n h o r  e n q u a n to  e sta v a m  na 
mortalidade. Foi Oliver Cowdery que 
se tornou testem unha das placas das 
q u a is  o L iv ro  de M ó rm o n  fo i 
traduzido. Tornou-se o segundo élder 
da Igreja. Foi um dos três a quem  o 
P ro fe ta  p ed iu  q u e  p ro c u ra sse  os 

p r im e iro s  doze A p ó s to lo s  n e sta  
d isp e n sa ç ã o . E le os in stru iu  em  
palavras que ressoam  com poder até 
os dias de hoje.

E sse  m esm o  O liv e r  C ow dery , 
porém , deixou que algum as co isas 
sem  im p o r tâ n c ia  o d e sv ia s se m . 
T o rn o u -se  d e sc o n te n te  e m al- 
hum orado e criticava Joseph  Smith. 
O  espírito de apostasia perturbou-o 
até que deixou a Igreja.

Mais tarde ele voltou, pedindo que 
o aceitassem  apenas com o membro. 
W ilford  W oodru ff d e c la ro u  a seu

respeito: “Vi Oliver Cowdery quando 
parecia que a terra se lhe fosse abrir 
d e b a ix o  d o s p és. N u n c a  vi um 
homem prestar testemunho mais forte 
do que ele, quando sob a influência 
do E sp írito ; m as qu an d o  deixou o 
reino de Deus, seu poder caiu como 
um ra io  c a in d o  do  céu . E le foi 
destituído de sua força como Sansão 
sobre os joelhos de Dalila. Perdeu o 
poder e o testemunho que desfrutara, 
e n u n ca m ais os recuperou na sua 
p len itude, em bora tivesse m orrido 
como membro da Igreja” (Stanley R. 
G u n n , O liver Cowdery —  Second 
E lder and Scribe, S a lt  Lake C ity : 
Bookcraft, 1962, página 73).

T hom as B. M arsh era o membro 
sênior do primeiro Quorum dos Doze. 
O  Senhor falou-lhe numa revelação. 
Era um hom em  de grande poder e 
capacidade. Então, envolveu-se numa 
b rig a  e n tre  a e sp o sa  e um a irm ã 
Harris, acerca de um pouco de creme 
de leite. N ã o  m uito tem po depois, 
perdeu a harmonia com os irmãos dos 
Doze e finalmente saiu da Igreja. Por 
d eze n o v e  lo n g o s an o s, v iveu  em 
amargura, solidão e pobreza, ele que 
a n te s  e ra  um  hom em  p o d e ro so , 
p o r ta d o r  do  sa n to  a p o sto la d o  e 
presidente do Conselho dos Doze.

Já  vi hom ens que eram  fortes e 
poderosos advo gad os d esta  grande 
c a u sa , h o m en s que p o rta v a m  o 
sacerdócio  com  dignidade e poder. 
Em alguns casos, porém, tornaram-se 
descuidados; em  outros, caíram  em
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"Guarda a observância do Senhor teu Deus, 

para andares nos seus caminhos, e para guardares 

os seus estatutos, e os seus mandamentos, e os seus 

juízos, e os seus testemunhos, . . . para que 

prosperes em tudo quanto fizeres"

(I Reis 2:3).

tra n sg re ssã o , e a in d a  em  o u tra s  
situações, tornaram -se orgulhosos e 
teimosos.

A s prom essas do Senhor àqueles 
que m agnificam  seu cham ado nesse 
sacerdócio  são  m arav ilh osas. Posso 
visualizar a ocasião em que, quando 
eu era criança, ouvi neste tabernáculo 
o Presidente Heber J. G rant ler estas 
grandes palavras extraídas da seção
12 i de Doutrina e Convênios:

“ Q u a n to  tem p o  p o d em  p e r ­
m an e ce r  im p u ras as á g u a s  que 
correm ? Q ue poder deterá os céus? 
S e r ia  tã o  in ú til q u e re r  o h om em  
estender seu débil braço para desviar 
do seu curso o rio Missouri, ou fazê-lo 
ir correnteza acima, com o evitar que o 
T o d o -P o d e ro so  d erram e  os seu s 
c o n h e c im e n to s  d o s céu s sob re  as 
cabeças dos santos dos últimos dias.” 
(Versículo 33.)

D ep o is, co n tin u o u  a c ita r  m ais 
coisas concernentes a esse princípio 
com  re la ç ã o  à q u e le s  q u e  fo ram  
ordenados ao sacerdócio de Deus:

“Eis que muitos são chamados, mas 
poucos são escolhidos. E por que não 
são eles escolhidos?

Porque seus co ra ç õ e s  e s tã o  tão  
tix o s  n a s  c o is a s  d e s te  m u n d o , e 
aspiram tanto às honras dos homens, 
que não aprendem esta única lição —  

Q ue os direitos do sacerdócio são 
inseparavelmente ligados aos poderes 
dos céus, e que os poderes dos céus 
n ão  p o d em  ser c o n tr o la d o s  nem  
manipulados a não ser pelo princípio

da retidão.” (Versículo 34-36.)
T o d o s n ó s q u e  p o ssu ím o s  e sse  

p oder d iv in o  devem os reco n h ecer 
e s ta  v e rd a d e  su p re m a  —  q u e  os 
poderes dos céus que são associados 
ao  s a c e r d ó c io  “ n ão  p o d em  ser 
controlados nem m anipulados a não

FOTOGRAFIA DE ELDON K. LINSCHOTEN

ser pelo princípio da retidão”.
“E certo que esse poder pode ser 

con ferid o  sobre n ós; m as, qu an d o  
tentamos encobrir nossos pecados ou 
satisfazer o nosso orgulho, nossa vã 
a m b iç ã o , e x e rc e r  c o n tr o le , ou 
dom ínio, ou coação  sobre as alm as 
dos filhos dos homens, em qualquer 
grau de injustiça, eis que os céus se 
a fa s ta m ; o E sp ír ito  d o  S e n h o r  se 
m agoa; e, quan do  se afasta , am ém  
p ara  o sa c e r d ó c io  ou  a u to r id a d e  
daquele homem.

Eis que, antes de o perceber, ele é 
entregue a si mesmo, para recalcitrar 
c o n tra  os a g u ilh õ e s , p e rse g u ir  os 
sa n to s  e lu ta r  c o n tra  D e u s .” 
(Versículos 37-38.)

Q u e ro  re ssa lta r , irm ão s, que 
embora continuemos a portar o ofício, 
p o d e m o s p e rd e r  o poder. M u ito s 
h o m en s p arecem  p en sar  q u e , por 
terem sido ordenados, o sacerdócio é 
d e le s  p e rm a n e n te m e n te , p ara  o 
exercerem  com o quiserem . A cham  
que podem  quebrar um convênio e 
um  m an d am en to  aqui e ali, pecar 
desse jeito ou do outro e, ainda assim, 
ter o poder do sacerdócio; e que Deus 
ratificará aquilo que fizerem em seu 
nome e no nome do Redentor. Isso é 
escárnio, e acredito que quando fazem 
isso, tom am  o nom e do Senhor em 
vão. Profanam  o nome do seu Filho 
Am ado. Profanam o dom sagrado que 

re ce b e ra m  por o rd e n a ç ã o , e a 
au to rid ad e  que perderam  devido  à 
transgressão.

Foi o Senhor quem disse que será 
“ am ém  p ara  o sa c e r d ó c io  ou  a 
autoridade daquele hom em ” que se 
entrega ao  pecado, que é orgulhoso, 
cuja atitude é de vã ambição, 011 que 
procura exercer controle em qualquer 
grau de injustiça.

E xistem  inim igos desse  trabalho 
hoje como haviam 110 passado. Entre 
eles há os que, por todos os artifícios e 
esquem as im agináveis, denigrem  os 
líd eres da Igre ja , do  p a ssa d o  e do 
presente, e procuram destruir o reino.
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Q u em  sã o  eles.7 E n tre  os m ais 
in teligentes estão  hom ens que um a 
vez foram  ordenados ao sacerdócio, 
m as, q u e  d e v id o  ao  seu  c o m ­
p o r ta m e n to , p e rd e ram  to d a  a 
a u to r id a d e  d o  s a c e rd ó c io  que 
poderiam  ter. E bem  v erd ad e  que, 
ten do  sido en tregu es a si m esm os, 
re c a lc itra m  c o n tr a  os a g u ilh õ e s , 
perseguem  os santos e lutam  contra 
Deus.

Irmãos, não quero ser pessim ista, 
m as le v a n to  u m a voz de ad- 
m o e s ta ç ã o  a to d o s , h o m e n s e 
rap azes, para  que se e sq u iv em  do 
pecado. Transgressão é incom patível 
com  au to rid ad e  d iv in a . F u jam  da 
pornografia com o fugiriam  de um a 
p ra g a . A b s te n h a m - se  do  p e c a d o  
sexual em qualquer grau. Fujam  da 
desonestidade e da fraude. Rogo-vos 
que controleis qualquer resquício de 
orgulho ou de vã am bição. Peço-vos 
q u e  o lh e is  p a ra  d e n tr o  de  v ó s  
mesmos e verifiqueis se vossa atitude 
d e n o ta  d o m ín io  ou c o a ç ã o  so b re  
v o ssas e sp o sas e filhos, lem brando 
sem pre de que “ nenhum  poder ou 
influência pode ou deve ser m antido 
por virtude do sacerdócio, a não ser 
q u e  se ja  com  p e r s u a s ã o , com  
longan im idade, com  m ansuetude e 
ternura, e com am or não fingido.

Com  benignidade e conhecimento 
puro, que grandem ente am pliarão a 
a lm a , sem  h ip o cr is ia  e sem  d o lo ” 
(versículos 41-42).

Som os lembrados do “juram ento e

c o n v ê n io  do  s a c e r d ó c io ” , co m o  
descrito na seção 84. Estou certo de 
que o Pai nos Céus não está satisfeito 
com  nenhum  hom em  ou rapaz que 
aceita a ordenação e depois entrega- 
se ao m al. N o  próprio processo  de 
ace itação  da ordenança ele faz um 
ju ram en to  a D eus e um  con v ên io  
com ele.

Q ue figura magnífica, que pessoa 
nobre é o homem que foi ordenado ao 
sacerdócio que é cham ado sacerdócio 
de M elquisedeque segundo o grande 
sum o sacerdote de Salém , que anda 
com  d ig n id a d e , p orém , com  
h u m ildade  p eran te  seu D eus, que 
respeita e aprecia seus colegas, que 
rejeita as tentações do adversário, que 
se torna um verdadeiro patriarca no 
lar, 11111 hom em  de bondade e amor, 
que re c o n h e c e  a e sp o sa  com o 
com pan h eira e filha de D eus, e os 
filhos com o aqueles a quem  tem  a 
responsabilidade divina de nutrir e 
g u ia r  em  re tid ã o  e v e rd a d e . Tal 
h om em  n ão  tem  n ad a  de que se 
en v erg o n h ar . V ive sem  rem o rso . 
Podem falar dele, m as ele sabe que 
Deus conhece seu coração, o qual é 
puro e imaculado.

E sp ero  que to d o s os h om en s e 
ra p a z e s  d e s ta  v a s ta  c o n g re g a ç ã o  
deixem esta reunião, onde quer que 
este jam , com  a firm e reso lu ção  de 
v iv e r  de m o d o  m ais d ig n o  co m o  
membro desta grande sociedade real, 
que é d iferen te de q u alq u er ou tra  
sociedade na face da terra. Seja vossa

riqueza grande ou pequena, isto não 
im porta à vista de Deus. Séja  vossa 
posição no mundo de maior ou menor 
im portância, não faz diferença, pois 
devemos lembrar-nos de que o Senhor 
não o lha para a aparência exterior, 
m as para o coração. (Vide I Sam uel 

16:7.)
Para terminar, coloco sobre cada 

um de nós o encargo dado por Davi 

ao filho Salomão:
“Esforça-te pois e sê homem;
E guarda a observância do Senhor 

teu  D e u s, p a ra  a n d a re s  n o s seus 
cam inhos, e para guardares os seus 
estatutos, e os seus mandamentos, e os 
seus juízos, e os seus testemunhos, . . . 
para que prosperes em tudo quanto 
fizeres, p a ra  o n d e  q u er que te 

voltares.” (I Reis 2:2-3.)
Irmãos, esta é a obra do Senhor. Ela 

jam ais falhará. C ontinuará cada vez 
mais forte enquanto existirem homens 
que recebam  o sacerdócio de Deus, 
andem  nos seus cam inhos, guardem 
seus e sta tu to s, seus m andam entos, 
seus juízos e seus testemunhos.

Deus vos abençoe, amados irmãos. 
D e ix o -v o s  m eu te ste m u n h o  da 
realidade e poder da autoridade que 
nos foi divinamente concedida. È uma 
investidura única em todo o mundo; 
um sacerdócio real. Chega-nos como 
um a d ád iv a de D eus, que pedirá a 
todos nós um relatório sobre com o a 
u tilizam os. D eixo-v os m eu am or e 
m in h a b ên ção , em nom e de Je su s 
Cristo, amém. □
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Uma Oração no 
Estacionamento

Nom e não reve lado

Le m b ro -m e  n i t id a ­
m ente daquela noite 
e adm iro-m e ao ver 
o  q u a n to  m e d e sv ia r a  

daquilo que eu sabia ser o certo. Lá estava eu, procurando 
alim ento nas latas de lixo, atrás de um superm ercado. 
Estava prestes a me suicidar, mas tinha medo de morrer. 
Extrem am ente assustado, refleti nas incríveis m udanças 
que permitira que ocorressem  em minha vida.

N a s c e r a  num  la r  S U D  e d e sd e  m u ito  jo v e m  
fr e q ü e n ta r a  a s  r e u n iõ e s  d a  Ig r e ja . F o rm e i-m e  no 
sem inário, desem penhei cargos de liderança e gostava 
muito de ser um membro ativo da Igreja.

D epois de me form ar no segundo grau, ganhei uma 
bolsa de estudos para a U niversidade Brigham  Young, 
mas, ao  invés de aceitá-la, decidi entrar para a equipe 
titular de beisebol de uma universidade de outro Estado. 
Sonhava tornar-me atleta profissional.

N a  fa c u ld a d e , e x p e r im e n te i um  e s t i lo  de v id a  
com pletam ente diferente. A s atitudes das pessoas eram  
diferentes da m inha e descobri um com plexo de filosofias 
variadas. M inha freqüência na Igreja dim inuiu e m eus 
padrões logo decaíram. A  despeito dos longos anos com o 
membro da Igreja, eu não era um verdadeiro discípulo de 
Je su s  C risto  e ign orei co m p le tam e n te  o E sp írito  do 
Senhor.

N o v a s  id é ias e te n ta ç õ e s  c au sara m -m e  p ro fu n d o  
im p acto . C o m e ce i a e x p e rim e n tar  d ro g as e a beber 
álcool, e a nam orar uma m oça que não era membro da 
Igreja. Até deixei a equipe de beisebol para arranjar um 
emprego, a fim de adquirir um carro para im pressioná-la.

A o  me envolver m ais com 

ela e com  drogas, com ecei a 
faltar às aulas.

N ã o  d e m o ro u  m u ito  
para eu me tornar viciado. Em dois anos, não conseguia 
mais m anter um em prego ou desem penhar um a função 
na sociedade normal. Fiquei sem dinheiro, doente e sem 
am igos nas praias de San  Diego, Califórnia.

N aquela noite, no estacionam ento do superm ercado, 
ajoelhei-m e. C om  lágrim as rolando pelo rosto, implorei 
a ju d a ,  e sp e ra n d o  q u e  o q u e  eu a p re n d e ra  q u a n d o  
c r ia n ç a  fo sse  v e r d a d e , e q u e  a lg u é m  me e s t iv e s se  
ouvindo.

D e repen te , um  ca lo r  m arav ilh oso  en volveu-m e a 
cabeça, e depois todo o corpo. Senti o Espírito do Senhor 
com  um a in ten sidade  que jam ais sen tira an tes. U m a 
calm a confortadora me envolveu, e pela primeira vez em 
anos, senti paz.

Q u a n d o  m e le v a n te i,  n ã o  se n t ia  m ais m ed o  ou 
angústia. Sabia que m inha oração desesperada e sincera, 
pedindo ajuda, fora respondida.

O  cam inho de volta foi longo, mas compensador. Voltei 
à a tiv id ad e  na Igreja e co m ece i um  e stu d o  sério  das 
escrituras. Trabalhei por um certo tempo com o diretor de 
um  ce n tro  de re a b ilita ç ã o  p ara  d ro g ad o s, no sul da 
Califórnia, e vi muitos serem ajudados pelo poder de Deus. 
T am b ém  vi o u tro s  q u e  n ã o  d eram  o u v id o s  ao s 
ensinam entos do Senhor afundarem-se cada vez mais no 
desespero e na degradação. Sofro por essas pessoas e sou 
grato ao Senhor por ter ouvido minha oração desesperada 
e respondido a ela. □
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MENSAGEM DAS PROFESSORAS VISITANTES

A EDIFICAÇÃO DO REINO DE DEUS

A s m u lh e re s  d a  Ig re ja  
d e v e m  se r  firm e s em  
propósito” , diz Elaine L. 
Jack , presidente geral da Sociedade 

de S o c o r r o .  “ D e v e m o s  b u sc a r  
primeiro o reino de D eus.”

Em meio aos variados desafios que 
enfrentam os, temos hoje a oportuni­
dade de ed ificar  o reino de D eu s, 
desenvolvendo a fé e dedicando-nos 
ao  p ró x im o . P o d e m o s m o stra r  
co m p a ix ão  pelo s que nos cercam , 
servir à com unidade e desenvolver 

talentos individuais. C on cen tram o- 
n o s , a s s im , n o  re in o  de D e u s , 
enquanto  lidam os com  os assuntos 
do mundo.

•  Quais são algumas das coisas que 
nos impedem de edificar o reino?

• C om o podem os m an ter-n os 
concentrados em nosso objetivo?

PODEMOS EDIFICAR O REINO DE 
DEUS POR MEIO DA BONDADE

O  N o v o  T estam e n to  fa la  sobre  
D orcas de Jope, “ um a discípula . . . 
c h e ia  de  b o a s  o b r a s ” . E la  e ra  
con h ecida e am ada pelas “ esm olas 
que fa z ia ” . Q u a n d o  m orreu  e foi 
iavada, puseram -na num quarto, “e 
tod as as v iú vas . . . (ch o ravam ) e 
(m ostravam ) as tú n icas e vestid os 
que Dorcas fizera quando estava com 
elas” . O  A póstolo Pedro foi cham ado 
e, depois de ajoelhar-se e orar para 
que se levantasse, “dando-lhe a mão, 
a lev an to u , e . . . a p re se n to u -lh a

; i í  W
ILUSTRADO POR LORI ANDERSON WING

viva” (Atos 9 :3 6 -4 1 ).
A o realizarm os as tarefas diárias, 

podem os ed ificar  o re in o  de D eu s 
p or m e io  de p e q u e n o s  g e s to s  de 
b on dade, pois “de p eq u en as co isas 
provêm  as g ran d es” (D & C  6 4 :3 3 ). 
Sorrir enquanto esperam os o ônibus, 
ler com  uma criança, dar um passeio 
co m  um a irm ã id o sa  e d e fe n d e r  
c a u sa s  ju s ta s  n a  c o m u n id a d e  são  
m aneiras sim ples de estabelecerm os 
o reino de Deus.

Em Lucern a, na S u íça , todos os 
sáb ad o s de m an h ã a irm ã M arth a  
S ta d e lm a n n  é um a d a s  p r im e ira s  
fre g u e sa s  d a s  b a n c a s  de flo res na 
fe ira  l iv r e . E la  c o m p ra  p r im e iro  
algum as rosas em m iniatura, de um 
ro sa  fo rte  e v iv id o  e, d e p o is , em  
o u tra  b a n ca , flo res am are la s  para  
d u as am ig a s que co m em o ram  seu 
a n iv e r sá r io  n a  s e m a n a  se g u in te . 
A pó s o d esje ju m , en ch e  um  ce sto  
com os ram alhetes de flores alegres, 
c o lo c a n d o  tam b é m  um  p ão z in h o  
para outra am iga, em agradecim ento 
p o r su a  b e la  o r a ç ã o  n o  ú lt im o  
d om in go . Em  segu id a , M arth a  sai

p ara  v is ita r  as irm ãs. E la e sp a lh a  
alegria em seu pequeno ram o suíço, 
le m b r a n d o -se  de  o u tra s  p e sso a s , 
p e n sa n d o  n e la s  e d e m o n stra n d o  
consideração por m eio de gestos de 
bondade.

•  Q ue pequeno gesto de bondade 
posso Jazer hoje ?

EDIEICAMOS O REINO 
PRESTANDO TESTEMUNHO

Prestar testem un h o em  todas as 
h oras e lo ca is  é o u tra  m an eira  de 
edificarmos o reino. Podemos começar 
em casa e na vizinhança. Odalis Caba, 
de Bonao, na República Dominicana, 
diz: “Prestar testemunho não é como 
repartir uma laranja, que fica menor. 
M eu te stem u n h o  cresce  qu an d o  o 
com partilho, e, por isso, sinto muita 
alegria” .

•  A  quem posso prestar testemunho 
hoje!

“TENDE BOM ÂNIMO”

O  S e n h o r  d isse : “ T en de bom  
ânim o . . . pois eu, o Senhor, estou 
convosco e convosco ficarei” (D & C  
68:6). Fomos cham adas para servir a 
D eu s n u m a é p o c a  em  que o 
a d v e rsá r io  e x e rc e  um a c re sc e n te  
influência, m as as irmãs de Sião são 
d estem idas, “ porque D eus não nos 
d eu  o e sp ír ito  de tem or, m as de 
fortaleza, e de amor, e de moderação” 
(II Tim óteo 1:7). □
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AS DECISÕES DE UM JOVEM

LORENZO 
SNOW

A rth u r R. Bassett

Muitos jovens e m oças da 
Igreja enfrentam questões 
religiosas seriamente, pela 

p r im e ira  vez, n a  a d o le sc ê n c ia  e 
q u a n d o  e s tã o  n a c a sa  d o s v in te , 
q u a n d o  têm  de e n c a ra r  d e c isõ e s  
d ifíce is  so b re  m issão , c a sa m e n to , 
universidade, serviço militar e religião. 
Lorenzo Snow, o quinto Presidente da 
Igreja, defrontou-se com tais crises no 
início da vida adulta.

GRANDES PERSPECTIVAS

Lorenzo Snow foi um dos poucos 
líderes da Igreja de antigam ente que 
tev e  o p o r tu n id a d e  de fre q ü e n ta r  
uma universidade. O  jovem  Lorenzo 
estu d o u  no C o lég io  O b erlin , um a 
u n iv e r s id a d e  p r e s b i te r ia n a  de 
repu tação  n acion al por su as idéias 
progressistas. Foi uma das prim eiras 
universidades am ericanas a adm itir 
joven s e rapazes em regim e m isto.

Em  1 8 3 0 , um  g ru p o  de  r a p a z e s  
preem inentes, que se haviam  unido 
con tra a e sc rav atu ra , tran sferiu -se 
para Oberlin. Em 1836, persuadiram  
Charles Finney, um fam oso ministro, 
a ir para O berlin com o professor de 
te o lo g ia . T ud o  isso  a c o n te c e u  no 
te m p o  em  q u e  L o re n z o  Sn o w  
estudava nessa universidade.

Lorenzo foi para O berlin, “cheio 
de a sp ira ç õ e s  m u n d a n as, g ran d es 
perspectivas e. recursos financeiros 
p ara  sa tis faz e r  m in h a am b içã o  de 
adquirir uma educação  universitária 
liberal” . Vindo de família rica, tinha 
m u ito s  am ig o s e p a r e n te s  q u e  
esperavam  ansiosam ente que ele se 
tornasse uma pessoa de destaque. Um 
de se u s  c o n h e c id o s , W illiam  
M cK in ley , to r n o u -se  m ais ta rd e  
P re s id e n te  d o s  E s ta d o s  U n id o s . 
Esperava-se que Lorenzo, com o todo

jo v e m  r e sp e itá v e l  da é p o c a , 
desenvolvesse certo grau de devoção 
e in teresse por assun tos religiosos. 
O b se rv a n d o  o d e se n ro la r  d o s 
acontecim entos no campus, contudo, 
escreveu à sua irm ã Eliza: “ Se não 
posso encontrar nada melhor do que 

o que tenho aqui no Colégio Oberlin, 
digo adeus a todas as religiões” .

“UMA LUZ SURGIU NO 
MEU ENTENDIMENTO”

Eliza, sem pre chegada ao irmão, 
preocupava-se com ele por causa do 
seu interesse em assuntos militares.

Para Lorenzo Snow, o clímax de 

uma vida de experiências 

espirituais começou quando o 

Salvador lhe apareceu no Templo 

de Lago Salgado e falou com ele 

face a face.
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N a s c id o  em  1 8 1 4 , n o  f in a l  d a  
“ se g u n d a  g u e r ra  p e la  in d e p e n ­
dência” da A m érica e durante a era 

n a p o le ô n ic a ,  L o re n z o  s e n t ir a  
a tr a ç ã o  p e lo  fa sc ín io  da v id a  de 
soldado. Eliza sem pre se preocupara 
com  a possibilidade de o irm ão ser 
m o rto  a in d a  jo v e m  em  a lg u m  
cam p o  de b a ta lh a  e stra n g e iro . A  
m ente de Eliza, porém , vo ltara-se  
para assuntos religiosos. Ela, a mãe 
e a irm ã  f i l ia r a m - s e  à Ig r e ja  e 
m udaram -se  p ara  K irtlan d , O h io , 
e n q u a n to  L o re n z o  e s t a v a  em  
Oberlin. Sentindo que ele tam bém  
p o d e r ia  e n c o n tr a r  s a t i s f a ç ã o  no 
e v a n g e lh o , E liz a  e sp e r o u  u m a 
o p o rtu n id ad e  de lev ar  L oren zo  a 
Kirtland, onde poderia conhecer o 
P r o fe ta  Jo s e p h  S m ith  e se r  
influenciado por ele.

L o ren z o  e n c o n tr a r a - se  b re v e ­
m ente com  Joseph  Sm ith em 1831, 

em  H iram , O h io , e ach a ra  que o 
P ro fe ta  e ra  “ h o n e sto  e s in c e r o ” . 
N aqu ela  época, disse ele, “ um a luz 
su rg iu  n o  m eu  e n te n d im e n to  e 
nunca mais se apagou”. M ais tarde, 
e n q u a n to  e s tu d a v a  em  O b e r lin , 
Lorenzo conheceu David W. Patten, 
um apóstolo, e conversou mais sobre 
o e v a n g e lh o  co m  e le . C o m o  
re su ltad o , co m eço u  a d e fen d er  a 
Igreja, tornando-se im popular entre 
os e s tu d a n te s  e p r o fe s so r e s  da 
universidade.

N o s  p r im e iro s  te m p o s  d a  
educação am ericana, todo estudante 
respeitável devia aprender hebraico 
e grego. Em 1836, Jo seph  Sm ith  e 
outros líderes da Igreja em  Kirtland,

O h io , o rgan izaram  a “ E sc o la  dos 
Profetas” e contrataram  um homem 
le tra d o  em  h e b ra ic o , Dr. Jo sh u a  
S e ix a s ,  p a ra  e n s in á - lo s . L o ren zo  
t in h a  a c a b a d o  de  te rm in a r  o s 
e s tu d o s  de  l ín g u a s  c lá s s ic a s  em  
Oberlin, m as ainda não dom inava o 
h ebra ico ; en tão , Eliza con v id ou  o 
irm ão m ais novo a ir a K irtlan d  e 
e s tu d a r  h e b r a ic o .  E le  a c e ito u . 
L o ren z o , p ro v a v e lm e n te , ja m a is  
im a g in o u  a m u d a n ç a  q u e  se 
efetuaria em sua vida com  a viagem  
a Kirtland.

UMA LUTA 
CONTRA O ORGULHO

Em  K ir t la n d , L o re n z o  fico u  
profundam ente im pressionado com  
Jo s e p h  S m ith , P a i, P a t r ia r c a  da 
Ig r e ja  e p a i d o  P r o fe ta .  A in d a  
lu ta n d o  c o n tr a  o o rg u lh o  e as 
am bições m undanas, Lorenzo viu-se 
e n v o lv id o  n u m a lu ta  e s p ir i tu a l .  
C e r t a  o c a s iã o ,  o u v iu  o P ro fe ta  
“ ch eio  do  E sp írito  S a n to , fa lan d o  
com  a voz de um arcanjo, cheio do 
poder de D eu s” . A  face do Profeta 
se ilu m in o u  a té  f ic a r  c o m o  “ a 
brancura da neve”.

A alm a de Lorenzo m ostrou -se  
sensível, mas a mente hesitou. O  que 
s ig n if ic a r ia  p ara  se u s  am ig o s e 
p are n te s , q u e  p rev iam  um  fu tu ro  
brilhante para ele, se os “desapontasse 
e se juntasse aos pobres, ignorantes e 
desprezados ‘M órm ons’”, com o eram 
conhecidos?

Joseph Sm ith, Pai, sensibilizou-se 
com os problem as do jovem  Lorenzo

e aconselhou-o certa ocasião : ‘N ão 
se p r e o c u p e , te n h a  c a lm a , e o 
Sen h or lhe m ostrará a veracidade 

desta grande obra dos últim os dias, 
levan do-o  a procurar ser batizado ’. 
E s te  c o m e n tá r io  su rp re e n d e u  o 
rapaz, mas ao continuar buscando o 
Senhor, cum priu-se a prom essa do 
Patriarca. Lorenzo foi batizado em 
1836, aos vinte e dois anos de idade, 
m as a in d a  se se n t ia  in co m p le to . 
Q u e r ia  t ir a r  to d a s  a s  d ú v id a s ; 
desejava uma confirm ação maior do 
E sp ír i to  d o  q u e  a q u e  re c e b e ra  
anteriorm ente.

UM CONHECIMENTO PERFEITO

D uas ou três sem anas depois do 
batism o, Lorenzo recebeu a certeza 
que desejava. D urante o período em 
que procurou obter seu testem unho 

in ic ia l, re tirava-se  todas as no ites 
para um bosque perto de sua casa, a 
fim de buscar o Senhor em oração. 
U m a n o ite , n ã o  te v e  n e n h u m a  
vontade de orar. O s céus, disse ele, 
eram  com o bronze sobre sua cabeça, 
m as e m b o ra  n ã o  se se n t is s e  
inclinado a orar, dirigiu-se ao local 
em  que costum ava fazê-lo.

“ M al h av ia  ab erto  os láb ios na 
te n ta tiv a  de o ra r ” , d isse  ele  m ais 
ta r d e ,  “ o u v i so b re  a c a b e ç a  um  
ruído com o o roçagar de roupas de 
seda, e, de súbito, desceu sobre mim 
o E sp ír ito  de  D e u s , e n v o lv e n d o  
to t a lm e n te  m in h a  p e s s o a ,  e n ­
c h e n d o -m e  d o  to p o  da c a b e ç a  à 
so la  d os pés e, o h !, q u ão  g ran d e  
alegria e felicidade eu senti! N ão  há
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Durante quarenta e dois dias de tempestade no mar, com o navio 

oscilando devido a ventos fortes e ondas gigantescas, Élder Snow 

permaneceu calmo e cheio de paz, pois estava empenhado no serviço 

do Senhor, a caminho da Inglaterra.

p a la v r a s  q u e  d e sc r e v a m  a q u a se  
in stan tânea tran sição  da nuvem  de 
trev a  m e n ta l e e sp ir itu a l ,  p a ra  o 
fulgor de luz e conhecim ento de que 
D eus vive, que Jesus Cristo é o Filho 

de D eus e da restauração  do San to  
S a c e r d ó c io  e d a  p le n itu d e  d o  
evangelho. Foi um batism o com pleto
—  um a im ersão tan gível . . . m ais 
real e concreta em seus efeitos sobre 
cada parte do m eu corpo, do que a 
im ersão na água.”

Esse conhecim ento foi m uito mais 
im portan te  p ara ele do que to d a  a 
r iq u e z a  e h o n ra  q u e  o m u n d o  
p o d e r ia  d ar- lh e . C o m  fé , d e c id iu

unir-se aos santos e, com o resposta à 
su a  fé, o Sen h o r lhe deu a paz de 
espírito que desejava.

SEM BOLSA NEM ALFORJE

N o e n ta n to , n en h u m a guerra é 
g a n h a  n u m a  ú n ic a  b a t a lh a ,  e 
L o re n z o  Sn ow , a ss im  c o m o  to d o  
m undo, teve de continuar lutando, 
a fim  de a m a d u r e c e r  e s p i r i t u a l ­
m ente.

S id n e y  R ig d o n , m em b ro  d a  
Prim eira P residência e ex-m inistro, 
r e c o n h e c ia  a im p o r tâ n c ia  da 
e d u c a ç ã o  e e n c o r a jo u  L o re n z o  a

continuar os estudos. O  ex-estudante 
de O b erlin , c o n tu d o , tin h a  agora 
outros objetivos em m ente. Embora 

dissesse que era extremamente tímido 
e q u e  p re g a r  a o u tra s  p e s so a s  o 
deixava profundam ente preocupado, 
ainda assim foi tom ado pelo desejo de 
com partilhar o evangelho com outras 

p esso as. Para ele, era a co isa  m ais 
importante que poderia fazer.

N a  p r im a v e r a  de 183 7 , fo i 
c h a m a d o  p a ra  se r  m is s io n á r io  e 
com eçou sozinho a pregar em Ohio, 
sem bolsa nem  alforje. Essa seria uma 
das p rovações m ais d ifíceis de sua 

vida.
“F o i . . . um teste duro para minha 

n a tu r e z a  in d e p e n d e n te  sa ir  sem  
bolsa nem  alforje —  especialm ente 
sem  a bolsa” , disse ele, “pois, desde o 
tem po em que tinha idade suficiente 
para trabalhar, a atitude de ‘eu pago 
m in h as c o n ta s ’ p arec ia  um a parte  
necessária do meu respeito próprio, e 
n a d a  s e n ã o  um  c o n h e c im e n to  
absoluto  de que D eus requeria isso 
agora, com o fizera antes com os seus 
servos, os discípulos de Jesus, poderia 
induzir-me a prosseguir dependendo 
d o s  o u tr o s  p a ra  su p r ir  m in h a s 
necessidades básicas. Meu dever com 
relação a isso era claro para mim e 
eu estava decidido a cum pri-lo.”

P reo cu p ad o , m as co n fian d o  no 
Senhor, Élder Snow  em barcou para 
sua primeira missão. Visitou uma tia, 
d e p o is  v ia jo u  c e rc a  de  50 q u ilô ­
metros. Logo que o sol se pôs, fez sua 
p rim eira  v is ita  o fic ia l com o élder 
m órmon, e não lhe deram  abrigo. Fez 
oito visitas naquela noite, até que o
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hospedaram  —  "indo para a cam a 
sem jantar e partindo de m anhã sem 
d e s je ju m ” . E sse  ío i seu  p r im e iro  
contato com a obra missionária, mas 
recusou-se a render-se ao desânim o. 
C um priu  um a m issão  h o n ro sa  no 
seu  E s ta d o , b a t iz a n d o  a lg u n s  
parentes e amigos; depois, m udou-se 
com os santos para Missouri.

MAIS MISSÕES

N o  o u to n o  de 1838, o e sp írito  
m issionário com eçou a pressioná-lo 
de  ta l  tu rm a , q u e  a n s ia v a  
em pen h ar-se  n o vam en te  na obra, 
em bora tivesse e stad o  doen te  boa 
p a r te  d o  v e r ã o . S u a s  fo r ç a s  se 
haviam  esgotado, m as sentia que se 
fizesse um esfo rço  para  em b arcar 
n o  se rv iç o  do  S en h o r, D e u s  lhe 
d a r ia  a fo rç a  n e c e s sá r ia .  A ssim , 
q u an d o  ch eg o u  o c h a m a d o , saiu  
p a ra  c o m p a r t ilh a r  o e v a n g e lh o , 
c o n t r a r ia n d o  o s  c o n s e lh o s  e 
d e s e jo s  d o s  p a i s .  A  p r in c íp io ,  
c o n s e g u ia  a n d a r  a p e n a s  c u r ta s  
d is tâ n c ia s , e p re c isa v a  se n ta r- se  
p a ra  d e s c a n s a r .  G r a d u a lm e n te ,  
p o rém , as fo rç a s  lh e v o lta ra m  e 
su a  s a ú d e  fo i c o m p le ta m e n te  
restabelecida.

Durante essa viagem missionária, 
L o re n z o  t r a b a lh o u  em  q u a tr o  
E s ta d o s .  D e p o is ,  em  fe v e r e ir o ,  
esteve em Kentucky, preparando-se 
para voltar para casa —  uma viagem 
de m ais de 8 0 0  q u ilô m e tro s , em  
meio a neve profunda. C om  apenas 
a lg u n s  t r o c a d o s  n o  b o lso , tin h a  
grande té em que o Senhor proveria

suas necessidades.
E ssa viagem  de vo lta  foi d ifícil. 

D uran te a m aior parte da jorn ada , 
suas m eias ficaram  en ch arcad as de 
lama, neve e chuva, e teria sido bom 
se tivesse encon trado uma pousada 
para dormir perto do fogo. A  viagem 
fez o jovem  m issionário perder muito 
p e so  e , ao  re to r n a r  p a ra  c a s a  e 
p a ra  os e n te s  q u e r id o s ,  n ã o  o 
r e c o n h e c e r a m . S o b  os c u id a d o s  
d e le s ,  L o re n z o  d e s fa le c e u  e foi 
acom etido de uma febre m uito alta, 
perm anecendo acam ado por m uitos 
dias.

CHEIO DE PAZ

Essas foram  as m issões do início 
do m inistério de Lorenzo Snow —  e 
o com eço de m uitas outras. N o ano 
seguinte, foi à G rã Bretanha. Esteve 
no mar durante quarenta e dois dias 
te m p e stu o so s, o s q u a is  d e screv eu  
para a tia:

“ V eja-m e em  su a v iv id a  im ag i­
n a ç ã o , n u m a d e ssa s  te m p e sta d e s  

terríveis, sentado num grande barril 
de á g u a , a g a rra d o  com  am b as as 
m ãos a um a co rd a  p róx im a . . .  o 
n av io  o sc ila n d o , a rre m e ssan d o -se  
rápida e v iolentam ente de um lado 
para outro —  de vez em quando uma 
o n d a  g ig a n te s c a  a v a n ç a  so b re  a 
am urada, dando um banho em todos 
que lá estão  —  veja, sen tado perto 
de  m im , um  h o m em  c h o r a n d o  
a m a r g a m e n te ,  co m  o m e d o  na 
fisionomia —  no m om ento seguinte, 
uma onda bate violentam ente sobre 
a a m u ra d a , a r re m e ssa n d o -o  p ara

longe de sua cadeira . . . para o lado 
oposto, de .onde se levanta com um 
b raço  q u e b rad o  e co m p le tam en te  
e n c h a r c a d o ."  E m b aix o , c a ix a s  se 
soltavam  e rolavam  sobre mulheres e 
c rian ças que gem iam  e ch oravam . 
Em m eio a tudo isso, porém , Elder 
Sn ow  e s ta v a  ch e io  de paz, por se 
a c h a r  e m p e n h a d o  no se rv iç o  do 
Senhor.

Essa cena foi m uito parecida com 
um a v iv id a  p e lo  A p ó s to lo  P au lo . 
(Vide A tos 27.) Sem  dúvida, m uito 
em  Lorenzo Snow se assem elhava a 
P a u lo , em  te rm o s de  t r a b a lh o  
missionário. A  m issão de Élder Snow 

à G rã-Bretanha foi seguida de muitos 
o u tro s  a n o s  de o b ra  m iss io n á r ia . 
C o m o  a p ó s to lo , ab riu  o tra b a lh o  
m issionário na Itália, na Suíça e em 
M alta, e supervisionou a tradução do 
L ivro de M órm on para o ita lian o . 
M ais tard e , serviu  nos e sta d o s  do 
n o ro e ste  d o s E s ta d o s  U n id o s , no 
H a v a í  e n a  P a le s t in a .  A n te s  de 
terminar as missões, havia cruzado o 
ocean o  o ito  vezes, v ia jado  m ais de 
240.000 quilôm etros, custeando suas 
p ró p ria s  d e sp e sa s  d u ra n te  to d o  o 
tempo.

Em  s e te m b r o  d e  1 8 9 8 , co m  
o i t e n t a  e q u a t r o  a n o s ,  L o re n z o  
Snow  tornou-se o quinto Presidente 
da Igreja. O  Presidente Snow  deve 
ser lem brado por m uitas coisas: por 
seu  c a v a lh e i r i s m o  e m a n e ir a s  
r e f in a d a s ,  p e lo  p r o fu n d o  c o m ­
prom etim ento espiritual para com  o 
S e n h o r , p e la  g r a n d e  h a b il id a d e  
com o colonizador e legislador, e por 
seu trabalho com o educador. D eve
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Talvez a maior contribuição da presidência de Lorenzo Snow 

tenha sido sua insistência no pagamento dos dízimos, que, como 

corretamente profetizado, solucionaria o pesado fardo de 

dívidas que a Igreja carregava.

ser esp ec ia lm en te  lem brado  com o 
m issionário. U m  dos aspectos mais 
im portan tes de su a ad m in istração  
foi o in cen tivo  à obra m issionária  
em  todo o m undo. Enviou rapazes 
para  cum prirem  m issão  de e sta c a  
por cinco ou seis m eses, designou o 
Élder H eber J. G rant para iniciar a 
pregação do evangelho no Jap ão  e 
ta lo u  em  le v a r  o e v a n g e lh o  à 
R ússia, Á u stria  e A m érica  L atina. 
D u r a n te  o p r im e iro  a n o  de su a  
adm inistração , enviou m ais de mil 
m is s io n á r io s  ao  m u n d o  p a ra  
trabalharem  —  um núm ero jam ais

a lc a n ç a d o  a n t e s ,  n a  h is tó r ia  d a  
Igreja, e que não se repetiu durante 
vinte anos.

“UM DÍZIMO COMPLETO 
E PAGO HONESTAMENTE”

Talvez a m aior co n tr ib u içã o  do 
m in istério  de Lorenzo Snow  com o 
P re sid en te  da Ig re ja  ten h a sid o  a 
ênfase ao pagam ento do dízimo pelos 
santos dos últimos dias, que permitiu 
à Igreja torn ar-se  fin an ceiram en te  
in d e p e n d e n te . Em 1898, a Ig re ja  
t in h a  m u ita s  d ív id a s ,  p o rq u e  o

g o v e r n o  d o s E s ta d o s  U n id o s  
c o n fisc a ra  a m aior p arte  de su as 
p ropriedades, devido ao  problem a 
do ca sam e n to  p lural. Em 1899, o 
Presidente Snow disse aos membros 
d a  Ig re ja : “ E sta  é a re sp o sta  ao s 
n o s so s  p ro b le m a s  f in a n c e ir o s . 
Em bora com o Igreja este jam os em 
grande débito, digo-vos que, se este 
p o v o  p a g a r  o d íz im o c o m p le ta  e 
honestam ente, os grilhões da dívida 
se rã o  t ira d o s  de n ó s ” . O s san to s  
re a g ira m  co m  le a ld a d e  a e s te  
p ro n u n c ia m e n to  e as d ív id a s  da 
Igreja foram saldadas antes da morte 
do Presidente Snow.

“FACE A FACE”

Para Lorenzo Snow, o clím ax de 
uma vida de experiências espirituais 
c o m e ç o u  d e p o is  d a  m o rte  do 
P re s id e n te  W ilford  W oodruft. O 
P re s id e n te  Sn ow , q u e  e n tã o  era 
Presidente do Quorum  dos Doze, foi 
ao Templo de Lago Salgado. Vestido 
com  as roupas do templo, ajoelhou- 
se para orar, lem brando ao Senhor 
que ele freqüentem ente orava para 
que o Presidente W oodruft vivesse 
mais tem po do que ele, a fim de não 
te r  de a r c a r  co m  as p e sa d a s  
responsabilidades de Presidente da 
Igreja. D epois disse ao Senhor que 
faria qualquer coisa que dele fosse 
requerida.

Terminada a oração, o Presidente 
Sn ow  ag u ard o u  um a re sp o sta  do 
Senhor, m as nada aconteceu. Mais 
tarde , q u an d o  cam in h av a  por um 
corredor, um a m anifestação gloriosa
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de repente se abriu d ian te dele: O  
Senhor Jesus Cristo lhe apareceu. O  
Presidente Snow  falou m ais tarde à 
su a  n e ta  so b re  e s sa  e x p e r iê n c ia , 
m o stra n d o -lh é  o lo ca l do tem plo  
onde tudo ocorrera. Ela escreveu:

“ V ov ô  d eu  m a is  um  p a s s o  e 
estendeu a m ão esquerda e disse: ‘Ele 
ficou  bem  ali, c e rc a  de um  m etro  
ac im a do  so lo . P arecia  que e stav a  
sobre uma placa de ouro sólido’.

V ovô m e d isse  que person agem  
glorioso era o Salvador e descreveu 
su as m ãos, pés, sem b lan te  e be las 
v e s te s  b r a n c a s ,  tu d o  de um a 
brancura e de um brilho tão glorioso, 
que mal podia olhar para ele.

E n tã o  d eu  m a is  um  p a s so  e 
co lo co u -m e a m ão  d ire ita  sobre  a 
cabeça, dizendo: ‘Bem , m inha neta, 
quero que se lembre de que este é o 
te s te m u n h o  de seu  a v ô , q u e  e le  
con tou  com  os próprios lábios que 
realm ente viu o Salvador, aq u i no 
Templo, e falou com  ele face a face.” ’

A lg u é m  p o d e r ia  p e n sa r  o que 
teria aco n tec id o  se Lorenzo Snow, 
com o jovem  estudante universitário, 
tivesse decidido que religião não era 
para ele. □
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Ano Idade

1814 —

1831 17

1835 21

1836 22

1837 23
1838-39 24-25

1840-43 26-29

1845 31
1846-48 32-34

1849 35
1849-52 35-38

1852-81 38-67

1853 39

1864 50
1872-73 58-59

1872-82 58-68

1873-77 59-63

1885 71

1886-87 72-73

1889 75

1893 79
1898 84

1899 85
1901 87

Evento
3 de abril: N asce em M ântua, Ohio.
A  m ãe e a irmã unem -se à Igreja; ouve Joseph 
Sm ith falar.
Entra para o Colégio Oberlin; a irmã, Eliza, une-se 
à Igreja.
Freqüenta a escola de hebraico em  Kirtland; E 
batizado em 19 de junho.
Faz m issão em  Ohio.
M uda-se para Far West, M issouri; faz m issão no 
M eio-O este am ericano.
Faz m issão na G rã-Bretanha; apresenta o Livro de 
M órm on à rainha Vitória.
C asa-se.
A travessa as planícies em direção ao G rande Vale 
do Lago Salgado.
12 de fevereiro: E ordenado Apóstolo.
Faz m issão na Europa, inaugurando o trabalho na 
Itália, Suíça e M alta.
È eleito para a legislatura de U tah; serve durante 
vinte e nove anos.
É cham ado para presidir a colonização de Brigham 
City, Utah.
Faz m issão de curto prazo no Havaí.
Viaja para a Palestina; participa da segunda 
dedicação da terra para a volta dos judeus.
Serve com o presidente do Conselho Territorial de 
U tah.
Serve com o conselheiro do Presidente Brigham 
Young.
Faz m issão entre os índios am ericanos no noroeste 
dos Estados Unidos.
Cum pre pena de onze meses por praticar o 
casam ento plural.
Abril: Torna-se presidente do Q uorum  dos Doze 
A póstolos.
Torna-se presidente do Templo de Lago Salgado.
13 de setem bro: E apoiado com o quinto 
Presidente da Igreja.
Dá nova ênfase ao dízimo em  toda a Igreja.
10 de outubro: Morre na C idade do Lago Salgado.
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MENSAGEM MÓRMON

FÉ SEM OBRAS 
NÃO FUNCIONA

Fé sem obras é como um barco sem remos: não vai a lugar nenhum. Assim, pare de ir à deriva e comece a 

remar. Caso contrário, ficará parado na água. (Veja Tiago 2:17-18.)
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Nestes 

acolchoados e 

tecidos, os artistas 

santos dos últimos 

dias expressaram 

seu testemunho, 

com o uso de 

agulha e 

linha.

E is  q u e  o  S e m ea d o r  

S a iu  a  S em ea r” ,

ponto de cruz, 1988, de 

Katharina Bulla, de Aalen, 

Alemanha. “E falou-lhe de muitas 

coisas por parábolas, dizendo: Eis 

que o semeador saiu a 

semear" (Mateus 13:3).

Ponto de cruz é um bordado 

feito sobre tela usando-se pontos 

simples e regulares contados e 

cruzados. E um trabalho lento, e o 

resultado á um desenho ou quadro 

firmemente tecido e de grande 

durabilidade.

»  D A S

Mãos 
CoraçãO

M a rjo r ie  D raper Conder



Lyn D a u g h e r ty , de  S an d y , 
O r e g o n , le u , em  G ê n e s is ,  
37:3, esta  h istória: “E Israel 
a m a v a  a Jo s é  . . . e fe z - lh e  um a 

tú n ic a  de  v á r ia s  c o r e s ” . 
R e c o n h e c e n d o  q u e  e s s a  tú n ic a  
sim b o lizav a  um a l ig a ç ã o  e sp e c ia l  
entre pai e filho, Irmã Daugherty fez 
um casaco, (à direita) para sua mãe, 
que representava o  elo natural entre 
elas, com o m ãe e filha m odernas.

A ssim  co m o  Irm ã D au gh erty , 
muitos artistas utilizam pano, agulha 
e lin h a  p a ra  c r ia r  tra b a lh o s  
artísticos e úteis. Tais artistas são, 
geralm ente, donas de casa que 
fazem roupas para a fam ília e 
usam  tecidos para d ecorar a 
casa. Em belezando criações 
úteis, elas produzem  arte.
Em bora as arte s tê x te is  
tenham sido tradicional­
m en te  c r ia d a s  por 
mulheres, os homens 
tam b ém  e s tã o , na 
a tu a lid ad e , u san d o  esses 
recursos.

O s artistas têxteis, com o outros 
artistas populares, freqüentem ente 
u sa m  im a g e n s  e n c o n t r a d a s  em

tra b a lh o s  a r t ís t ic o s  já  e x is te n te s . 
Consideram  isso com o um elogio ao 
artista original. O s artistas populares 
s a n to s  d o s  ú lt im o s  d ia s  tam b é m  
u sa m , com  fr e q ü ê n c ia ,  im a g e n s  
f a m il ia r e s :  C r i s to ,  o te m p lo , a 
fam ília , os m ission ários e h istórias 
das escrituras. Embora a perspectiva 
criadora de cada um seja diferente, 
a s im ag en s fam ilia re s  c o n h e c id a s  
lhes permitem  dizer, por m eio de seu

trabalho: “Sou, também, membro da 
Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos 
Últim os D ias.”

C a d a  vez que um a r tista  recria  

u m a im ag em  c o n h e c id a ,  u sa n d o  
m ateriais diferentes, em  com binação 
co m  e le m e n to s  de su a  p ró p r ia  
cultura, surge uma nova imagem. O  
b o rd a d o  filip in o  d e n o m in ad o  “A s 
Fam ílias S ão  E ternas” (p. 39) é um 
exem plo. Vem os aqui um a im agem  
que nos é familiar, o  Templo de Lago 

Salgado, m as a cultura do artista se 
reflete na palm eira e nas cores 
vivas.

À  m ed id a  q u e  a Ig re ja  
continuar a expandir-se por 

todo o  m undo, a arte dos 
san to s dos ú ltim os dias 

re p re se n ta rá  o te s t e ­
m u n h o  d o s a r t is ta s  

sobre o evangelho, e 
haverá uma diver­

sidade crescente 
de e x p re ssõ e s  

culturais.

Marjorie Draper Conder é a 
administradora do Museu de História 

e Arte da Igreja.

“ D e d ic a ç ã o ” , casaco de retalhos, 1988, de Lyn Daugherty, de Sandy, Oregon.

“E Israel amava a José . . . e fez-lhe uma túnica de várias cores” (Gênesis 37:3). A  Irmã Daugherty fez este casaco de retalhos para o 

septuagésimo aniversário de sim mãe. Primeiro, juntou uma variedade de tecidos e cortou-os em pedaços pequenos, costurando-os, então, 

um ao outro, para formar um desenho com os retalhos. Cortou, depois, nesse pano, a parte da frente do casaco, as costas, as mangas, e 

assim por diante. Então, acolchoou cada parte do casaco atues de uni-los, e montou a peça. Este trabalho de juntar retalhos formando um 

desenho tem sua origem na antiga história dos Estados Unidos. Os pioneiros procuravam aproveitar o máximo de seus recursos, recortando 

tecidos de roupas usadas e costuratido os retalhos para fazer colchas ou roupas. Acabaram chegando a desenhos e traballws intricados.
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O  M ila g r e  

d a s  G a iv o t a s ,

acolchoado, 1990, Jc 
Marva E. Dalebout, 

de St. George, Utah. “Com 
a minlui voz clamei ao 
Senhor, ele ouviu-me" 

(Salmos 3:4).
Este desenho representa a 

preservação das colheitas dos 
pioneiros diante da nuvem de 

gafanhotos, pela aparição 
miraculosa de gaivotas, que 

devoraram os insetos.

A b r a ã o , P a i d o s  F ié is , aplique, 1990, de Ruth Dubrez, de 
Englewood, Colorado.

“E eu os abençoarei através de teu nome (de Abraão); pois quantos receberem este 
evangelho, serão chamados segundo teu nome, e serão contados entre tua semente, e se 

levantarão e te abençoarão, como seu pai" (Abraão 2:10).
No aplique se costuram pedaços de vários tamanhos de tecido sobre um maior. A Irmã 
Dtibrez ilustrou vividamente o estilo nômade de vida de Abraão, usando tecidos com 

enorme variedade de texturas, cores e padronagens.
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T em p lo  d e  N a u v o o , ponto de cruz, 1986, de Helga Steffel, de Ostfriesland, Alemanha.
"Que seja esta casa construída em meu nome, para que nela eu possa revelar ao meu povo as minhas ordenanças."

(D&C 124:40.)
Este bordado é versão de uma pintura de Steven T. Baird, o Templo de Nauvoo,

Representação 110. 1. A Irmã Steffel bordou esta obra de arte com lã e fio sintético. Os pontos firmes e cheios do ponto de
cruz mostram claramente os detalhes angulares do edifício.
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A p ó s  o  D il ú v io ,

suéter de tricô, 1990, de 

Marceline Bravo, de 

Lausanne, Suíça. “E 

lembrou-se Deus de Noé, e 

de todo o anim al,. . . e Deus 

fez passar um vento sobre a 

terra, e aquietam-se as 

águas.

“E disse Deus: . . .  O  meu 

arco tenho posto na nuvem; 

este será por sinal do 

concerto entre mim e a 

terra. ” (Gênesis 8 :1, 

9:12-13.)

A s  F a m ília s  S á o  E t e r n a s , bordado, 1990, de Lourdes de 

Samson, de Bataan, Filipinas.

“O  Profeta Elias deveria plantar nos corações dos filhos as 

promessas feitas aos pais.

“Prognosticando a grande obra a ser feita no templo do Senhor na 

dispensação da plenitude dos tempos, para a redenção dos mortos e 

o selamento dos filhos aos pais, para que toda a terra não seja ferida 

com uma maldição e totalmente destruída na sua vinda." 

(D & C  138: 4 7 ^ 8 ) .

O  trabalho da Irmã Samson reflete seu júbilo 

quanto ao poder selador do sacerdócio, um poder que se encontra 

no templo, e também quanto à perspectiva de se viver para 

sempre com a família. □
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OS SANTOS DA
/ \

TAILANDIA
David M itche ll

“ Fui batizado em um rio, às cinco da m anhã. A  água 
estava m uito fria, m as eu me sentia aquecido. Era um 
sentim ento m uito bom .”

R elem brando sua con versão  ao evangelh o de Jesu s 
C risto , há v in te  e d o is an o s, K rian gk ra i P itak p on g , 
presidente do D istrito K hon K aen, relata experiências 
se m e lh a n te s  às d e s fru ta d a s  p e lo s q u a se  q u a tro  mil 
conversos à Igreja na bela Tailândia.

A o sul da C hina e rodeada por Burma, Laos, C am boja 
e M alásia, a Tailândia é uma nação  asiática que nunca 
foi c o lo n izad a  por n en h u m  p a ís  eu ro p eu , um  d ad o  
histórico refletido pelo seu nome, que significa “Terra cios 
Livres” .

O  p r im e iro  m is s io n á r io  S U D  n e sse  p a ís  
tradicionalm ente budista foi o élder Elam  Luddington. 
Ele chegou à capital, Bancoc, em abril de 1854, e saiu de 
lá em  julho do m esmo ano. M ais de cem  anos depois, em 
novembro de 1966, o país foi dedicado à obra m issionária

Esquerda: O presente do Livro de Mórmon levou a 

irmã W annipha Thongchalerm e seus filhos, Ariza, de 

4 anos, e Aachanoon, de 3, ao evangelho.

A c im a : Membros do Ramo Khon Kaen participaram  

recentemente de uma reunião social cheia de 

atividades.

pelo Élder G ordon B. Hinckley. Depois de dois anos de 
negociações entre a Igreja e o governo da Tailândia, seis 

m issionários foram transferidos para lá, provenientes da 
M issão  E x trem o  O r ien te  Su l. Em  1969, a T ailân d ia  
tornou-se parte da nova M issão Sudeste da Á sia; e, em 
ju lh o  de 197.3, foi organizada a M issão Tailândia. Há, 
atu a lm en te , n o ven ta  m ission ários de tem po integral, 
vinte dos quais são tailandeses.

Visto que não é perm itido o proselitismo na Tailândia, 
a m aioria dos pesquisadores são indicados por referência 
dos membros. O utros, com o Kriangkrai Pitakpong, ficam 
curiosos quando vêem  os m issionários. “Eu costum ava 
ver os m issionários passarem  de b icicleta e im aginava 
quem  seriam  e o que faziam. Q uando, finalmente, entrei 
em  con tato  com  eles, aceitei o convite para assistir às 
su a s  a u la s  de in g lê s . C o m e c e i,  e n tã o , a e s tu d a r  o 
evangelho e a ler o Livro de M órmon. Fui batizado em 
outubro de 1970, quando tinha dezenove anos.”

BÊNÇÃOS E DESAFIOS

O bter um testem unho e ser batizado foram alguns dos 
even tos im portantes da vida de K riangkrai Pitakpong. 
O u t r o s  a c o n te c im e n to s  r e le v a n te s  in c lu e m  seu  
casam ento com  M ukdahan, a quem  levou para a Igreja; 
seus cham ados com o presidente do ram o Khon Kaen e,
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O Presidente Kriangkrai, à esq u erd a , e  Silapachai Traachew, da presidência do Ramo Khon Kaen, entregam  

suprimentos de primeiros socorros a Dangchai Sasud, à d ire ita , como fizeram  com outras fam ílias do ramo. 

Irmão Sasud, membro há mais de vinte anos, era fazendeiro até há seis anos, quando uma mordida de aranha  

deixou-o cego.

depois, do Distrito Khon Kaen; e, em 1990, um a viagem 
aérea  com  a fam ília  e o u tro s sa n to s  ta ila n d e se s  ao 
Templo de M anila Filipinas.

“N ossa viagem  a M anila foi um m arco na história da 
Ig re ja  n a  T a ilâ n d ia .  É ra m o s c e r c a  de d u z e n to s . 
E s tá v a m o s  m u ito  e m o c io n a d o s ” , c o n ta  e le . 
“ P lan e já ram o s a v iagem  d u ran te  m u ito  tem po . Era 
m uito  ca ra , ce rca  de U S $ 3 5 0 ,0 0  por p e sso a . T odos 
trabalharam  m uito para conseguir o  dinheiro. A té nossa 
filha Kerasin, de dez anos, ganhou um pouco de dinheiro 
v e n d e n d o  c a rv ã o  p ara  c o z in h a . F o i p a ra  n ó s um a 
ocasião especial.”

A o  la d o  d a s  b ê n ç ã o s ,  p o ré m , a v id a  p a ra  os 
Pitakpongs tam bém  teve seus desafios. H á cerca de sete 
anos, o Presidente P itakpong e stav a fora, a negócios, 
q u an d o  um  la d rã o  in v ad iu  su a  c a sa , g o lp eo u  irm ã 
Pitakpong com  uma chave inglesa e roubou um colar de 
ouro que ela estava usando. “Meu filho, Wuthikrai, foi 
ajudar a m ãe e tam bém  foi atingido, assim  com o m inha 
so g ra . O  h om em  fugiu  q u a n d o  m in h a filh a  g rito u , 
pedindo socorro.

M inha m ulher teve de ser hospitalizada e ainda sofre 
de  fo r te s  d o re s  de  c a b e ç a ,  o q u e  d i f ic u l t a  su a  
concentração.”

A  fa m ília , p o rém , e n c o n tra  c o n fo r to  v iv e n d o  o 
evan gelh o  de Je su s  C risto . “O  se lam en to  no tem plo 
tro uxe  para  n o ssa  fam ília  um  esp írito  ú n ico ” , diz o 
Presidente P itakpong. “ Fortaleceu  nosso testem unh o 
individual. A tualm ente, não só nosso filho de dezesseis 
an os d ese ja  ir para a m issão , m as tam bém  suas duas 
irmãs mais novas.”

A o falar dos dois mil membros pertencentes aos nove 
ram os que p resid e , o P resid en te  P itak p o n g  diz que 
m uitos são extrem am ente pobres. “Em algum as famílias, 
há apenas um a pessoa trabalhando, e nem  sem pre ela 
tem  um em prego  fixo . A lg u m as fam ílias m al têm  o 
suficiente para subsistir. Em algumas, só um dos cônjuges 
é membro da Igreja. Seja  qual for a situação, porém, os 
m embros têm m uita fé e são ativos na Igreja. Eles vão 
para as reuniões a pé, de ônibus ou bicicleta —  seja qual 
for a distância entre suas casas e a Igreja.”

Á s vezes, p esso as de fora assistem  às reun iões da
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Missionárias percorrem de bicicleta as estradas de 

terra verm elha das cercanias de Udorn, no dia de 

preparação.

Igreja, e algum as que ouviram  a m ensagem  do evangelho 
gostariam  de filiar-se a ela, diz o Presidente Pitakpong. 
“A  tr a d iç ã o  re lig io sa  d o s p a is  ou  fa m ília s , p o rém , 
im p e d e -o s  de fa z ê - lo . P e s so a lm e n te ,  eu  n ã o  me 
p re o cu p av a  com  a tra d içã o . S a b ia  que a Ig re ja  era 
verdadeira e desejava ser batizado.”

A tu a lm e n te , em  su a  v id a  d iá r ia  e p re s id in d o  o 
D istrito  K hon K aen, o Presidente Pitakpong gosta de 
u sar o L iv ro  de M ó rm o n  co m o  gu ia . “A p lico , com  
f r e q ü ê n c ia ,  a s  l iç õ e s  q u e  a p r e n d o  n o  L iv r o  de 
M órm on.”

NECESSIDADE DE PARTILHAR O EVANGELHO

O  Livro de M órm on foi um  m eio de ap resen tar a 
Igreja a W annipha T hongchalern . Tendo inicialm ente 
conhecido o cristianism o por intermédio de um soldado 
norte-am ericano, ela recebeu de um am igo um exem plar 
do L ivro  de M órm on, ap ó s o que fo i v is ita d a  pelo s 
m issionários de tem po integral. “A prender o evangelho 
foi, p ara  m im , um a e x p e r iê n c ia  fe liz ” , diz e la . “ O s

m issionários me v isitavam  de dois em dois dias, e eu 
to m av a  n o ta  do  que e les m e d iziam . C a d a  vez que 
voltavam , eu lhes repetia a lição anterior. Fui batizada 
em 1976.”

Irmã Thongchalerm  casou-se com um não-membro, 
cujo trabalho exigia que viajasse muito. Depois de cinco 
an o s de c a sa m e n to , e le s se d iv o rc ia ram . A n te s  do 
d iv órcio , a irm ã T h o n g ch a le rm  co m eçara  a estu dar 
en ferm agem , pro fissão  que ain da exerce em  um  dos 
hospitais da cidade. Três anos depois do divórcio, casou- 
se com  A nan, que se batizara em 1981. O  casal e os dois 
filhos, Ariza, de 4 anos, e A achanoon, de 3, faziam parte 
do grupo que foi ao Templo de M anila.

“Q uando voltei do templo, senti grande necessidade 
de partilh ar o ev an gelh o  com  os ou tros. D ecid i que 
ten taria  trazer pelo  m enos ou tras dez pessoas para a 
Igreja, m eta que consegui depois de dois anos.”

A  irm ã T h o n g ch a le rm , que en sin a no sem inário , 
E scola D om in ical e Socied ad e  de Socorro , dá grande 
valor ao seu testem unho. “S in to  que, acon teça o que 
acontecer, ninguém  me pode tirar o testem unho de Jesus 
C risto .”

O s T h o n g c h a le rm s  v iv e m  n u m a c a sa  de v á r io s  
an dares, em  U dorn  —  casa  que será com pletam ente 
term inada por irmão Thongchalerm  “ algum dia” .

FORÇA NOS PRINCÍPIOS DO EVANGELHO

Em contraste com  a grande casa dos Thongchalerm s, 
vem os a sim ples m oradia de m adeira de B oonthom  e 
Suw an Pamangkata, e sua filha Suchita, de seis anos.

O  irmão Pam angkata ganha a vida com  dificuldade, 
con duzin do  um a espécie  de riqu ixá, um triciclo  que 
transporta passageiros. Trabalha cerca de dez horas por 
d ia  e g o s ta r ia  de  t r a b a lh a r  m a is , m as su a  v isã o  é 
p re ju d ic a d a  à n o ite , por c a u sa  de c a ta r a ta s  que se 
desenvolveram  nos dois olhos.

A  irm ã P am an gk ata  su p lem en ta  a renda fam iliar, 
c o z in h an d o  e fazen d o  fa x in a  p ara  o u tra s  p e sso a s  e 
tam bém  vendendo seus belos artigos de crochê.

A  L I A H O N A  • M A I O  D E  1 9 9 3

43



Anan Eldredge, o primeiro homem a ser convertido na 

Tailândia, ajudou a Igreja a crescer em sua terra 

natal.

O  irmão Pam angkata estudou o cristianism o quando 
era jovem , m as não havia nenhum a igreja à qual -se filiar. 
Q uando já era casado, encontrou os m issionários SU D , 
que reace n d e ra m  seu in te re sse  pe lo  S a lv ad o r . Irm ã 
Pam angkata ficou im pressionada com  a m ensagem  do 
evangelho, m as relutou em ser batizada. “A ntes, porém, 
que meu m arido fosse batizado, com eçou  a praticar a 
Palavra de Sabedoria. Isto o ajudou a vencer o fum o e a 
bebida, que consum iam  grande parte de nossos ganhos. 
Ver o que o evangelho realizara em sua vida ajudou-m e a 
d e se n v o lv e r  o te s te m u n h o , e fu i b a t iz a d a .  H o je , 
e n c o n tr o  d ia r ia m e n te  fo r ç a  n o s p r in c íp io s  do  
evangelho.”

“ASSUMI UM COMPROMISSO”

Q uatrocentos e cinqüenta quilôm etros a noroeste de 
U d o rn , em  C h ia n g  M a i, o s t r a b a lh a d o r e s  e s tã o  
instalando uma fonte nos jardins bem  cuidados de uma 
c a sa  .e sp a ç o sa  e m o d e rn a . T rês c r ia n ç a s  o b se rv a m  
atentam ente. São  elas Atikun, de 13 anos, Punjaree, de 
8, e N athanon, de 6. Sua m ãe, D atchanee Lim sukhon, é

o ú n ic o  m e m b ro  de  su a  fa m ília . O  m a r id o , um 
neurologista, não faz ob jeção a que ela seja membro da 
Ig r e ja , m a s , à s  v e z e s , e la  tem  q u e  o rg a n iz a r  su a  
participação na Igreja de m odo a atender às necessidades 
da família.

O  primeiro contato de irmã Lim sukhon com a Igreja 
se deu q u an d o  era jovem  e ouviu  m em bros do  ram o 
cantando em  uma sala alugada em  Bancoc. G ostou do 
que ouviu e desejou  filiar-se “ àquela igreja” , para que 
pudesse cantar com  os outros membros. A creditou nas 
palestras dos m issionários, m as a fam ília recusou-lhe, 
in icia lm ente, perm issão  para ser batizada. “ D ese jav a, 
contudo, ser batizada, e o fui, em novembro de 1969.”

Em janeiro de 1970, ela voltou para casa em Chiang 
M a i, e o b te v e  um  d ip lo m a  em  e n fe rm a g e m  na 
u n iv e r s id a d e  lo c a l .  F o i, e n tã o , p a ra  a M is s ã o  de 
T re in am en to  d as L ín gu as da Igre ja , no H av a í, on de 
ensinou o tailandês durante quatro m eses, antes de ser 
ch am ada para um a m issão . A o  term inar a m issão em 
B ancoc, teve a oportunidade de ir aos Estados U nidos 
para aperfeiçoar-se em enferm agem , em U tah e no Texas. 
Foi, então, para a Inglaterra, para casar-se com  seu noivo 
tailandês, que estava estudando lá.

Q uando o m arido terminou os estudos, voltaram  para 
C hiang Mai, onde ele está clinicando com o neurologista.

“Visto que sou o único membro da Igreja na família, 
os padrões da Igreja são extrem am ente im portantes para 
mim”, diz a irmã Lim sukhon. “A ssum i o com prom isso de 
vivê-los.”

“ENCONTREI AS RESPOSTAS”

Q u a n d o  a irm ã L im su k h o n  e s ta v a  m o ra n d o  em  
Chiang Mai, logo após seu batismo, um dos m issionários 
de tempo integral era A nan Eldredge. Irmão Eldredge é 
m embro da Igreja há quase tanto tem po quanto a Igreja 
está na Tailândia.

N ascido  com o A n an  Tubtim ta, ele m orava em uma 
p eq u en a  a ld e ia  q u in h en to s q u ilôm etros ao  n orte de 
Bancoc. Q u an d o  estav a  com  oito  anos, m orreu-lhe a
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mãe —  deixando-o cheio de perguntas sobre a vida e a 
m o rte . A o  p ro c u ra r  as r e sp o s ta s  a e s sa s  p e rg u n ta s  
procurou tam bém  aprimorar sua educação, tornando-se 
um dos melhores alunos do curso secundário.

Q uan do tinha dezesseis anos, saí de casa e fui para 
Bancoc, onde trabalhei com o ajudante de garçorrí em  um 
h o te l” , c o n ta  e le . Lá se to rn o u  a m ig o  do  filh o  
ad o lescen te  de um fu n cion ário  do D ep artam en to  de 
E sta d o  n o rte -a m e rica n o , L ou is E ld red ge . L ou is e a 
esposa, June, eram  santos dos últim os dias. Q uan do os 
E ld re d g e s  fo ram  d e s ig n a d o s  p a ra  um a im p o rta n te  
instalação m ilitar,na Tailândia, convidaram  A nan para ir 
com eles.

Conheci dois soldados SU D  que conversaram  com igo 
sob re  o e v a n g e lh o . Por in te rm é d io  d e le s e n c o n tre i 
respostas para minhas perguntas sobre a vida e a "morte. 
Descobri quem  sou, de onde vim e para onde vou.”

A n an  foi batizado no dia 24 de dezem bro de 1967, 
sendo o primeiro hom em  tailandês a ser convertido na 
T ailândia. N o  ano segu in te, qu an d o  os seis prim eiros 
m issionários de tempo integral foram designados para a 
Tailândia, A nan tornou-se seu com panheiro constante, 
en sin an d o -lh es a lín gua e a ju d an d o -o s a traduzir os 
folhetos da Igreja.

O s E ld red g es o fe re c e ra m -se  p ara  a d o ta r  A n an  e 
enviaram -no para um a facu ldade nos Estados Unidos. 
Embora isto significasse perder seu nome de família, o pai 
de A nan, um respeitável diretor de escola, encorajou-o a 
aceitar a oferta dos Eldredges.

Nem  bem A nan chegara aos Estados Unidos, porém, 
foi cham ado para cumprir m issão na Tailândia. Depois de 
um a m issão  de trin ta  m eses, vo ltou  para os E sta d o s 
U nidos e m atriculou-se num a faculdade da C alifórnia. 
Lá, conheceu um a form anda da U niversidade Brigham  
Young, a inglesa M argaret Brown, que se convertera na 
Inglaterra. O s jovens casaram -se cinco meses depois, no 
Templo de Los Angeles.

“ D epois de m inha form atura em A dm in istração  de 
Em presas, M argaret e eu fomos para a Tailândia, a fim de 
que ela conhecesse minha família. Qurante essa visita fui

contratado para estabelecer o escritório de distribuição 
de área da Igreja.”

E n q u an to  ali tra b a lh a v a , ele  a ju d o u  a fazer uma 
revisão do Livro de M órm on em tailandês, auxiliando 

ta m b é m  na t r a d u ç ã o  e p u b l ic a ç ã o  de  D o u tr in a  e 
Convênios e da Pérola de G rande Valor naquela língua.

Depois de trabalhar durante cinco anos no C entro de 
Distribuição da Igreja, A nan e M argaret voltaram  para 

os Estados Unidos, onde ele continuou seus estudos de 
gem ologia que havia iniciado na Tailândia. M ais tarde, 
in stalou  um a joalheria na C idade de K ansas, e depois 
um a loja em  A nchorage, no A lasca.

Q u an d o  lhe pergun tam  com o é que um tailandês, 
casado com  uma inglesa, decidiu m orar no A lasca, ele 
responde, brincando: G osto de pescar lá” .

A n an , M argaret e sua fam ília de três filhos e duas 
filhas deveriam  tornar-se p escad o res de hom ens. Em 
1 9 8 8 , A n a n  fo i c h a m a d o  p a ra  p re s id ir  a M issã o  
T a ila n d e sa .  (A n te s  de c o m p le ta r  seu  te rm o  co m o  
presidente de m issão em 1991, ele recebeu o novo casal 
m is s io n á r io  d o s  E s ta d o s  U n id o s  —  L o u is  e Ju n e  
Eldredge.)

S o b  a lid e ran ça  do  P re sid en te  A n a n  E ld redge , o 
núm ero de m em bros da Igreja na Tailândia apresentou 
um aum ento constante. Ele enfatizava freqüentem ente a 
n ece ssid ad e  de os m em bros in tegrarem  e reterem  os 
n o v o s c o n v e rso s , assim  co m o  rea tiv arem  os m enos 
ativos. Seus olhos estão voltados para o dia em que será 
criada a primeira estaca na Tailândia.

E sse  d ia  p o d e  c h e g a r  em  b re v e  e , q u a n d o  is to  
acontecer, será em cum prim ento de uma profecia.

Em sua oração dedicatória em 1966, o Élder Gordon 
B. Hinckley designou a Tailândia com o um refúgio de paz 
d u rad o u ra . N a  o c a s iã o , as n açõ e s  v iz in h as e stav am  
em penhadas em  guerras intensas. Élder Hinckley disse: 
“ D edicam os esta terra da Tailândia . . . à pregação do 
evangelho eterno. O ram os para que o Espírito repouse 
sobre esta terra e sobre esta nação, para que haja muitos. 
Pai, sim , m ilh ares e dezen as de m ilh ares, que darão  
ouvido à m ensagem ” . □
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ELE SE T O R N O U

REAL
M organ D. W esterm an

E
ra noite, e o barulho costum eiro  do C en tro  de 
T re in a m e n to  M is s io n á r io  já  se  a c a lm a r a .  
A con ch eguei-m e m ais no cobertor em  que me 
havia enrolado e continuei a ler.

Eu tin h a que pôr a  le itu ra  em  d ia . Para a lc a n ç a r  
m inha m eta, teria que acabar de ler os dois terços do 
livro que faltavam , até o fim da sem ana. Foi um desafio 
que anim adam ente aceitei, em bora já tivesse lido o Livro 
de M órm on anteriorm ente. M eu exem plar estava  bem 
m arcado, e reconhecia cada uma das histórias que lia. A s 
mensagens, porém, nunca haviam  sido tão significativas 
quanto agora. Talvez fosse por isso que o presidente do 
C T M  nos desafiara a ler o Livro de M órm on durante as 
trê s  s e m a n a s  em  q u e  a li p e r m a n e c e r ía m o s  em  
treinam ento.

Li d u ra n te  b a s ta n te  tem p o . Q u a n to  m ais eu  lia , 
naquela noite silenciosa, m ais as histórias se tornavam  
reais para  m im . E sta v a  q u ase  su rp reso  com  o poder 
fa s c in a n te  do  liv ro  q u e  a g o ra  d e s c o b r ia .  E le  me 
en can tav a . S e n ti que o L ivro de M órm on m e fa lav a  
diretam ente, e agora conseguia ouvir com o nunca havia 
feito antes.

Estava no livro de A lm a, redescobrindo a história de 
com o ele e A m u leq u e  se liv raram  de seu s in im igos 
quando o poder de D eus derrubou as paredes da prisão 
em que se encontravam . O  que ocorreu antes de serem 
presos é que teve um efeito poderoso sobre mim. Li com o 
algum as das pessoas de coração mais brando acreditaram

em  suas palavras e com eçaram  a orar a Deus, pedindo- 
lhe perdão. A  m aioria do povo, porém, rejeitara tudo que 
lhes fora  e n sin ad o . O s in créd u lo s, que eram  h ostis, 
am arraram  A lm a e A m uleque e p lanejaram  m atá-los, 
assim  com o a todos os que aceitaram  seus ensinam entos 
e creram  n eles. T odos os h om ens que creram  foram  
afastados do m eio deles e apedrejados, além de cuspirem 
neles. Então, os hom ens iníquos pegaram  as esposas e 
filhos dos que creram , e tam bém  A lm a e A m uleque, e 
atiraram -nos ao fogo.

A o ler, pude ver e sentir toda a cena. Vi os homens 
in íquos atarem  A lm a e A m u lequ e e obrigarem -nos a 
assistir  ao que e stav a  aco n tecen d o . Q u eim aram  suas 
e sc r itu ras , te n ta n d o  d e stru ir  a p a lav ra  de D eus que 
h a v ia m  r e je it a d o . E n tã o , sem  se n t ir  v e rg o n h a  ou 
em patia, pegaram  as mulheres e crianças que choravam  
e, um a a uma, atiraram -nas na fogueira mortal.

A li e stav a eu, com  o Livro de M órm on, o coração  
lite r a lm e n te  a rd e n d o  de s o l id a r ie d a d e . P en so  que 
com preendi um pouco o que A lm a e Am uleque devem 
ter sen tid o  ao  a ss istirem  à m orte  dos m ártires, pois 
assistira  à m esm a cen a  ao  ler, e sab ia  que realm ente 
havia acontecido. E, por ter certeza de que a narração 
era verdadeira, senti e, finalm ente, com preendi que o 
livro que lia era verdadeiro. Escorreram-me lágrim as dos 
olhos recém -abertos, ao com preender que eu deixara de 
apreciar a verdade durante tan to tempo. Agora, porém, 
o b tiv e ra  um  te stem u n h o . E m bora an te s acred ita sse ,
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agora eu tinha a certeza.
C om  o rosto m olhado de lágrimas, levantei os olhos 

do Livro de M órmon e focalizei-os na neve que caía do 
la d o  de fo ra . Eu n ã o  s e n t ia  m a is  fr io . U m  c a lo r  
in descritível me en volv ia  com pletam en te . N u n ca  me 
sen ti tão  in sp irad o  a o rar co m o  n aq u e le  m om en to . 
A joelhei-m e e fiz um a oração sincera de agradecim ento. 
Perdi a conta do tem po ao ajoelhar-me e abrir a alma em 

gratidão. M inhas lágrim as rolavam  sem que eu sentisse 
vergonha, enquanto agradecia ao Pai C elestial por me

d ar  o L iv ro  de M ó rm o n , e p e lo  te ste m u n h o  fo rte , 
e m b o ra  t r a n q ü ilo ,  q u e  r e c e b e r a  de q u e  e le  e ra  
verdadeiro.

Agora, cada vez que leio as narrativas do jovem  N éfi 
ou do velho Rei Benjam im , de Sam uel, o Lam anita, ou 
de A lm a, o gran de m ission ário , aq u eles sen tim en tos 
voltam  com força e clareza. A legria e luz dilatam-m e o 
c o ra ç ã o  re p e tid a m e n te  q u an d o  le io , e lág rim as me 
afloram  aos olhos quando me lembro daquela noite de 
inverno no C entro de Treinam ento M issonário. □

APLICAI-AS A V Ó S

Envolvei-vos m ais in tensam ente 
n a s  e s c r i tu r a s .  E n c o n tr a r e is  
n arrativas que vos m arav ilh arão  e 
in sp ira rã o . D e sc o b r ire is  tam b ém  
r e sp o s ta s  p a ra  v o s sa s  m a io re s  
p e r g u n ta s .  A q u i e s t ã o  a lg u m a s  
sugestões para ajudar-vos, enquanto 

ledes:
Lede epiando estiverdes acordados e 

alertas. Sentindo-vos sonolentos ao 
ler, m udai o horário de leitura.

Lede com outra pessoa. A lgum as 
vezes é a g ra d á v e l  p a r t i lh a r  um a 
experiência. C ada um lê um trecho, 
em  voz a lta . Fazei-o  com  am igos, 
irmãos ou um dos pais.

Usai auxílios didáticos. Solicitai ao 
v o s so  p r o fe s so r  ou  a o s  p a is  q u e  
su g iram  algu n s liv ro s p ara  serem  
lidos juntam ente com  as escrituras.

N ão  comeceis sempre no começo. 
Por exem plo, se continuardes a ler

que re so lv e rd e s  ler as e sc r itu ra s , 
te n ta i  c o m e ç a r  em  3 N é fi , o n de  

C r i s to  a p a r e c e  n o  c o n t in e n te  
am ericano.

Lede versões infantis das histórias 
das e sc r itu ra s . D e p o is ,  led e  as 
m esmas histórias na versão original.

Usai a imaginação. Tentai projetar 
os acontecim entos em vossa mente, 
q u a n d o  le rd e s . Im a g in a i- v o s  no 
lo c a l, e as e sc r itu ra s  se to rn arão
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H era n ça , de Jean  Leighton Lundberg C la rk , Provo, U tah .
As cores exuberantes e a ausência de sombras nesta pintura a óleo (1 990), simbolizam a luz da verdade que pode prevalecer na fam ília, unidade básica da Igreja.



“ Que figura magnífica, que pessoa nobre é o homem que foi 

ordenado ao sacerdócio que é chamado M elquisedeque,. . .  que 

anda com dignidade, porém, com humildade perante seu Deus 

. . .  Tal homem não tem nada de que se envergonhar." (Vide 

Presidente Gordon B. Hinckley, “ Somente pelo Princípio de 

Retidão." páginas 20—23.)
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